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O MAIS ANTIGO OIARIO _
DE SANTA CATARINA

o ministro i crso Dutra, da Educação, de.mentiu
a noticia de que nedirio demissão do seu cargo, em

solida riedade ao senaoor D�\:liel Kriegcr, que renunciou ,

á liderança do, governo no Senado c á prcsidcncia da
ARENA. Réssoltou que continua al11i1�0 do senador,
mas "na atual conjuntura politica esto� irrcversivclmcn­
te solídario C0111 o presio'entc Costa e Silva".
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Síntese (lo Bol. Cccmet. A. Seixas Netto, válido olé
às 23,18 hs. do (ta lO de �aneiro de 1969

FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERI­
CA MEDIA: 1011,3 rnil.barcs; TEMPERATURA ME­

DlA: 32,10 Centigrados; UMlDADE RELATlrA ME­

DIA: 83,6%; PLUVIOSIDADE: 25 m1115.: Negativo -'-

12,5 1111115.: Negativo - Cumulus - Stratus -:- Tempo
médio: Estave!.

��;J�:Í�\�:��il�tª::�, ragão "não- acredita Volta Redo:da Prefeitura vai estudar
dada, apo';;:�,�:'i:',,:�:��a;� ,
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Santiago após 0[1 tores ínter-rnunicipa �I<; e estaduais revelou
,

guo, aua e, ec arou que men 0, uma vez, que nao exis e material proveniente de Volta re er o cacio ,
.

I até o momento não recebeu ne- no Estado um ponto' de desem- Redonda, somente na próxima portes coletivos desta Capital, que estão que dentro de um mês será solicitad»

nhurna comunicação oficial do barque de pessoas que procó- semana .scrão reiniciados os tra- pleiteando aumento de passagens, aeIr- junto' do Departamento de Estradas de

Ministro, Leonel Miranda, nu dem do 'extel'iot e que o fórte 'hálhos 'de pavimentação astálti- It}OU que oportunamente constituirá co- Rodagflll e ao Departamento Nacional lle

que diz' respeito à aplicação do calor constitui-se I1UB.� forte obs- 'ea da Ponte Hereílio Luz. A in- missão esp,ecial, for,rnada por represcll' Estradas de Rodagem um aU:llento no

Plano Nacional de, Saúde em táeulo, tendo (In vista que os forma�ãó é ,do engenheiro Cesar tantes de várias classes. sociais e do Lc- preço das passagens. A majoração. ig'ual·
Santa Catarina no corrente unn. surtos de gripe g'eraln:tente eco!'- Amim,", encarregado da obl'J, gislativo, a fim de examinar o assunto. mente, será pleiteada em yirtude ,dos l1Hoj

Esclareceu que o Ministro da rem 'durante.o lJerío�10 de ,baixa 'que acre§centou que o DER ad- lJessa comissão não deverá participar re vos lJreços da gasolina c das peça�, bem

Saúde 111c revelou, em sua 1'1":- temperatura, como oco)'r,e atual- ,'''mitirá novos opetários, a fim presentante do Executivo Municipal. come do Impôsto sôbré Pa5sa.g�ns fJue

cente visita ao Estado apenas mente 110[5 Esta��Js.''' UI�íd(is. �e que os trallalhos' na l'ontc As emprêsas estão solicitando ri n:rá cobraclo pelo lViin�stél'io da Fazenda

que o Plano seria apllcado de te;luineni dentro do prazo fixa- aumento das passag�ns em virtude da te· e da'Taxa llododária criado por Dcerctc·

início (I 11 Joinvill�, não tendn InfGrmO�I',''-entretanto, ter so- ; d'o pelo, ;'Dovel'l)ador, qual sej;:, ccnte elevação da gasolina, majorada:..a Lei recentemente assinado pelu I're!;í-
,

espeei:ieado a data. licitado ao Ministério I da Saúd0 'até fins � dêste ano. Declarou, partir de' l' de janeiro. dente da República e flue recaem sôl.Jre

De outra part�:" quanto a um determinado nÚP,J:ero de do· existir a' possibilida,de ,de o:> D-e outra párte, fonte do Sindicato Ih' as (I nprêsas.
UI7l possível surto da ohamada ses de vacinas anti-gTipais, para ,t,l'abalhos'; serem suspensos IV)

,I \ '
\

gripe Hong I{ong cm Santa Ca- que Santa Catadna (fique prev.'-
-

período do carnaval,' em 'virtu-
tarina" d.isse o Sr. Moniz Arct- nida 'no caso do, "aparecimcnto de do gr<\udc lUovimento na Cl-,
gão 'acreditar S2rcm mínimas as da gripe. dad0.

'SINIESE
( ALMOÇO AO EIVIEAIXADOR

O sr . John Tuthill, que deixa­

rá nos prnxirnns, dias o posto
de embaixador dos Estados Uni-

'

dos em nosso País, í'oi hornene­

geado com um almoço, 110 Ita-

I naratl, pelo chanceler Maga­
lhães Pinto. Participaram do al­

moco o -ministro Helio Bcltsão,
os 'ex-chanceleres Juraci Magn­
lhães e Vasco Leilão da CUl1!n

c o secretário-geral roo Itamara­

'ti, embaixador l\'Iado (,ibs;:;),

'Barbosa. O ministro Magalhães
Pinto classífícou a ação do sr,

John Tuthill à frente da embai­

xada norte-americana corno "ii·

sa, leal e dedicada aos interes­

ses' comuns das nossas patrias",

INVESTIGAÇÃO SUMARIA

NA :"AB
"

O' ministro Sousa e 'Melo, dq

Aeronautica, .designou cs brig.i­
deiros Armando Serra de Men.i­

ses, Marcia Cesar Leal Coqueiro
e João Paulo Moreira Burnier

para comporem a Comissão C18

Investigação Sumarià da Aero­

nautica. Segundo o Ato Co.nple-"
mental' n° 39, essa' comissão '�:,

cara encarregada da formação
de processos de punição d03 ser-

Ividores civis e militares claque- '

.la Pasta, passiveis' de cnquad: a-

O contra- almirante Geraldo
Azevedo Hcnuíng foi no neado

comandante naval de Brasilia, '

por ato do president� Costa c ,I
_Silva:c "O 'Viee·almirante Mario !

.Ide Canipos Epüsel foi exonerado

do comando 'd'o 7" Distrito Na-

vaI, unidade absonida pelo Co·

mando Naval, recentemente cri,,·

do.

JUAREZ CONDECORADO

O ex-m�nistro Juarez TaV0'

m foi agraciado com a meda­

lha do Merito Naval, em virtu-

de "dos valiosos serviços que

I prestou à Pátria na arca elos

transportes, em todos 03 qua­
drantes, do Brasil". Portaria nes­

se sentido foi bnixada relo' mi­
nistro Mario Andreazza.

DORME HÁ 54 DIAS

Há 54 dias a sra. Ham

Uenlura, de 43 a,nos, mãe de cin ..

co filhos, dorme. Está interna­
da na Santa Casa de l'l'l:isericor­
dia de Curitiba d�sde. o dia em

que sofreu 'uma queda c um

gI;ande susto. Os me::Ucos infor­
mam que há passibilidade de re­

cuperação da paciente; que já
esboçou pequena reação. A mu-!
lher estli sendo aHmcntacla par I
soro.
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rau e nos sorl i
Secretaria da
Segurança vai
comandar a P

O Ministro' Delfim Neto, da Fazenda,
deu a conhecer na tarde de ontem mais

dois importantes decretos-leis na área

econômico-financeira. O primeiro trata d,�

realização de sorteios em todo o País, re­

lJrimindo várias modalidades de Irautlc
que se instalaram 110 Brasil, estabelecen­

do-se um siste'na repressivo que desenco­

rajará os infratores. De ,acôrdo com o De­

creto, o Govêrno passará a exercer total

contrôle sôbre a realização dos sorteios

públicos, havendo severas punições para
os infratores.

A Assembléia Legislativa aprovou ou­

tem em sessão noturna o projeto de Jc�
n" .4/69, de origem governamental, que

subordina o cr. nando da Policia Militar

diretamente à Secretai-ia da Segurança
Pública c dá outras providências com rc­

ícrência àquela oorpnração. O projeto
que obteve aprovação unânime dos V<uh­
rnentares, foi ressaltado pelo dcp{Itull\)
Fernando Viegas como "uma mediãa de

absoluta necessidade, considerando-se que
a administração e a técnica palicial mo­

dernas estão a impor à Secretaria da Se­

gurança a responsabiihJ.ade global pelou
serviços específicos da policia militar do

Estado".
'Por outro lado, fonte do Palácio dn

Govêrno informou na tarde de ont« TI

que nos próximos dias será dado oficial­

mente ao conhecimento público o
i

nome

do nôvo Comandante da Polícia Milit�r

do Estado, que substituirá o Cçlroncl Air­
ton João de Souza, .quc está dcmissioná­
rio t!_o seu nõsto.

reI

O segundo documento legal deterrní­

na que tôda e qualquer nota ·pr'omissóna.
para' ter valor, necessi-ta ser registrada
no Ministério da Fazenda. A medida obje­
tiva pôr fim à agiotagem e aplicação de'

recebimentos ilegítimos, desviados da iII
cídência do Impõsto ce Renda.

De outra parte, o Sr. DeU;,!} N�to llc­

çlarou 'que "o Governo quer as emprê­
S3S fortes e p�'ollutivas, mas las quer tam­

bém integradas no esfôrço de Iiquidar
com a inf'laçãu, em "cujo nome se tem

exigido sacrifício continuado (los que vi­
vem de salários". Acrescentou qU? '(1)
comércio' nada tem a temer con as me­

didas que t> Govêrn J tcm tomado em de-
1'';8:1 da economia' popular",

Ao's nossos

acionistas,
cliente$,
colaboradores e

de
de

A clevlll km:�cratura liu� se tem registrado nos ú:fm(}� d.cs faz com r::ue:o m rv.mcnto nas pra'cs
da Cidade �,'!a intenso. OI1�cm, a�e:ar do (h I;U bla .lo, Ha.guaçú hcteu".o recorde em Irequência- >

amigos

temos a s'afisfação.
q ue o total

unab recorr'e à polícia Nome.ação d�
Eba

"

"II- . prefeltos· vai
para COI Ir o a Ismo hoje para a ftL

cDlabo· Conforme in[o11uações pres­
tadas pelo líder do Governo,
deputado Za�y Gonzaga, o Go­

vernador Ivo Silveira deverá eD-
,

viar ainda no decorrer desta se·

mana mensag'em à Assembléi:1

Leg'islativa con�tando, nos têt··
mos ela Constituição d_.o Est.a'clo,
os nOl�cs dos futuros prefeitos
dos mUl1lcllJlOS de Gravatal,
Aguas de Chapccó c Santo Ama·

1'0' da Impcrat;:iz, considerados
estancias hidrominerais. Por

outro lado, comentava-,se ontem
11'0 Poder Leg'islativo que teria
síllo acatada pelas lideranças
politicas Ib Gravatal a indica.

ção do' deputado Wa.Idemar Sal-
,/ les, encaminhada ao Gov('rnàdo:c
do Estado, propondo o nome (ln
Sr.

o

Enio llez para aquda pre- J

feitura.

O Dolegado Regional u:],

5UNAB, Sr. Roberto Lapa Pires,
reuniu-se com assessores elo

órgão, a: fim de discutir as últi­

'mas medidas postas, em práti­
ca pelo Govêrno no setor d:)

abastecimento e contrôle de pre­

ços dos gêneros de primeira ne­

cessidade. ' Informou ,o Sr, La[m
Pires, ere outra .p2,!·tC, 'que tio

tuou, será solicitp.da a

ração das au�oridades ligadas a

Segurança 'P.úbliea do E.staclJ !::

à Policia Federal.

Por out:-o lacl.O, inIor:ncu o

Delegado da SUNAD ter
-

manti-,
do contatos com pl'odutores d �

farinha de mandioca do Sul cl:.l
Estado que desejam melhor p�!)­
teção nos preços e vendas pam
outras unidades da Federação,
objetivando o término das cri­
ses periQdicas na pro'duçâo. Dis­
se que vem sendo cumprida de­

terminação para a aplic:a::ãJ da

logo a Delegacia da SUNAB 1'3-

ceba oficialmente tais medidas
elas .,erão postas em prá'.ica,
com uma ação mais agressiva
junto ao cornércio de, gêneros
alimentícios evitando, com tal

ação, o abuso 110S ,preços dos

produtos vendidos aos cons;_uni­
dores.

raspa da far�nl1a de mai1ctior�:1
no fabrico elo pão ele' trigo, tr8,­
zendo com isso uma melhorizl
na comercialização de tal produ·
to.Se f6r a:;e11-

faltà de plãca Candidatos Estádio tem
,dá d&mora ao se inscrevem dois bilhões
emplacamento ao vestibular para êsle' ano

(UHim:.t p:'igina) (PCigin:1 cinco) (Ultima pág'ina)

comunicar

depósitos' em
ultrapassou a ,cifra

nosso Banco I

de

,
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NOTíCIAS - COMENTÁRIOS
SUGESTõES

Teixeira da Rosa - Caixa Postal
304 - Florianópolis

4NO NOVO, ANO BOM

Milhl'!.,res, milhões certamente, de
criaturas assentam planos no ratai
dr. um Ano Nõvo, na esp erança de

que êle seja o almejado Ano Bom.
Planos de ecoaonía, de estudos,

de comportamento moral, de ação
espiritual, e sôbre outros alvos

mais, são fixados.
Seria interessante para a cornu­

nidade filatélica universal, que os

seus membros, maiores e menores,
Iizessem também projetos cspecí­
ficos, a Iím de bem s� con íuzlrem

no Ano que chegou, tão promissor
Suscíníamente, 'poderemos lem­

hrar alguns pontos básicos a serem

estabelecidos

O primeira será de ordem nsga­

�iva, cu seja: Não fazer cousa

alguma que desprestigie o Filate­

lismo.

Um exemplo, prático: Não tomar

i1al'te nessas "cadeias" ou' "corren·
tes" uu que se en viam alguns selos.

com o Eto de receber milhares.

Êsse procedimento, embora mui

lOS nêle tomem parte inocente­

mente, sem maior rerlexão, é,
indubitàvclmente Indecoroso

Refletindo-se, sabe-se de antemão,
CCI11 segurunça, por simples cálculo
arízmétíco qr.e a "cadeia", a "cor­

rente" sem fim (ou que outro

nome tenha) jamais alcançará o

objetivo visado, Alguns, em geral
os primeiros, os iniciantes do movi

mento, auferem lucro; o restante
é vítima de sua imprevidência. E

\

isto tanto é verdade cem reíerên-
cía a 8:;J05, quanto à moedas.

cartões postais, etc.

Filatelismo
O segundo ponto básico é de

ordem positiva: Fazer o máximo

para ampliar a Filatelia.

Alguns exemplos práticos, posiri
vos.

a) "Ingressar numa Associação
Fila télica , Dar preferência a da
cidade em que reside.
b) Esforçar-se por fundar um

Clube Filatélico, se na cidade onde
reside não existir um. Oferecemos
nossa modesta erientaçãn aos que
desejarem .

c) Enviar, nas trocas, os rrie­
ihcres selos que dispuzer. Estadia

sempre bem lavados, com todo as

picotes, sem rasgões, sem a Jelgu
çamentos e com carímbação boa,
razoável.
Tornadas essas e outras disposi

ções boas e morais, será natura!

aguardar-se, esperançoso, contían­
te, um Ano Nôvo ínteirr. nente

li!é,gr,e, um Ano Bom plenamente
feliz.
SELOS COMUNS, ORDINÁRIOS
Dentro da série "Vultos Céle­

bres", iniciada em 2 de julho d:.o

1'954, o DCT emitiu em 1968 três

selos, nas seguínres datas:

A 19 de'março, valor. 50 centavos,
côr preto, efígie 110 ex-presidente
Wenceslau Braz Pereira GO':nes;
ainda a ]!)·3, valor 1 cruzeiro nôvo,
côr preta, efigíe - do presidente.
Washington Luís Pereira de SOUZã;
a 18 de julho, valor 2 cruzeiros

novos, côr verde, eí'Igie do ex-pre­
si Ierite eleito pelo Congresso, Ma­

rechal Humberto A. Castelo

Branco
No Catálogo Dr. Francisco

Schiff'er, para 1969, êsses três selos

aparecem soo os números 531, 532
c 583, respectivamente.
O referido Catálogo, que surgiu

em nôvo formato e com limito boa

apresentação, comete um lapso
quando apresenta o sêlo 532 emitl­
do a 19 de fevereiro, visto que o

Ioi a 19 de março.
DCT E TURISMO EM 1969

O DCT programou para 1969
uma série turística, tendo cama

mutívos panoramas de Capitais
dos Estados brasileiros.
Sabe-se que darão início a série

Brasília, Pôrto Alegre, São ranla,.
Belo Horizonte, Recife, Belém.

Segundo se espera outras Capitais
deverão seguir êsse primeiro grupo

Desejamos, como é natural, que

Florianópolis não fique esquecida,
CO'V!.EilIO!{ATIVüS EM 1938

Não obstante o Decreto-Iaí
44 "/'15, de 24 de outubro de 1958
r.xar em 20 o númefo de selos

'comemorativos, o DCT emitiu 35
em 1968, sendo 2 de 5 centavos, 3

de 6 centavos, 13 de 10 centavos,
fi de 20 centavos, e um de 70 cen­

tavos ,

UM APÊLO PARA COiVEP'LEMEN·

TAÇAO E UNIFORMIDADE

ri n benefício da uniformidade e

complementação do serviço de

divulgação filatélica tomamos ,\

liberdade de sugerir e apelar ao

Exmo. Sr. Diretor Geral dos

Correios e 'I'elêgraí'os no sentido de

que as Circulares apresentem sem.
pre da:los completos- Assim as

caractcrtsítlcas das informações
obedeceriam a pontos essenciais,
fixos, expressos, que seriam os

seguintes: Número do Edital; valor
do sêlo: dimensão; formato; pico,
tagem: côres (com especificações);
papel; filigrana; execução (roto­
'gravura, talho doce, offset); data

da emissão; selos por folha; total

da tiragem; impressora; desenho;
desenhista.

Conselhos de B sleza
DESCAM/\.ÇAO SUPERFICIAL Ol\

PELE

Dr. Pires

De um modo geral a descamação
aa pele pode ser obtida por'meio
de agentes físicos ou substâncias

químicas. Os raios ultravioleta e a

neve carbônica situacn·se entre os

do primeiro grupo enquanto que a

resorcina e o fenol são os mais

indicados quando se requer um
\ ,.

C01'IJO qmmlCo,
Conforme o eSeito do agente

utilizado obtem se lEna' esfoliação
superficial ou profunda mas, lja

presente crônica, iremos trata.r

sõmente de uma desc.amaç5.o leve.

Quando se bll a dis.posi�.ão uma.

lâmpada de rains ulíravioleta, tão

comuns cm todos os consultórios

médicos e mesmo em muitos lares,

pode·se obter uma mudança da

pele meliante cinco a dez minutos

de exposição e ccm uma distância
de meio metro do apal:el11o. Pre·

ferindo·se um corpo. químico usa·

se a resorcina cuja dose varia de

acôrdo com o caso em questão e

que, em cinco a seis dias fará cair

por completo a pele velha, dando

nascimento a uma outra nova. Em

(Continuação)
IV

5. 'Resta ag'ora a questão de

saber se o Espirito pode comunicar·

se com o hom�m, isto é, se pode
com êste trocar idéias. Por que

não'? Que é o homem" s,enão um

Espírito aprisionado num corpo?
Por que não há d,e o· Espirito livre

se comunicar com o corpo cativo,
como o homem' livre com o enear·

cerado?
Desde que admitais a sobrevivên

cia da alma, s�l'á racional que .não
admitais a sobrevivência dos afe·

tos? Pois que as almas estão por
tôda parte, não será lU\tural acre·

ditarmos que a de um ente que

nos amou durante a vida se acerque

de' nós, deseje comunicar·se conos·

co e se sirva para isso dos meios

de que disponha? Enquanto vivo,
l1ão atuava êle sôbte a matéria de

seu corpo? Não era quem lhe

dlrig'i2 os movimentos? Por que

razão, depois de morto, entrando

em acôrdo com outro ESIJÍrito
ligado a um corpo, estaria impedidO
de se utilizaI' dêste corpo vivo,
para exprimir o seu pensamento,'
do mesmo modO' que um mudo

pode servir·s.e de UlTIa 'pessoa que

fale, para se fazer compreendido?
6. Abastraiamos, por instante, do,>

fatos que, ao nosso ver, torna, n

il1contestável a realidade d-e'Ssa .. '.'

boas miios [Iubos êsses métodns
são inofensi vos ..

Os resultados de uma esfolia'Çii.o
superficial da. pele são fáceis de

imaginar. Pecj_�enos defeitos como

cravos, algl,lns botões de aicne, cei'·

tos poros :lila·tados e determinada,>

rug'as são beneficiados. Como em

g,eral os tratamellÍos descamativos
ti'n,l uma ação adstringente a carne
e os músculos do rosto se tonifi·'
cam e o resultado é ·que a pele se

apresenta como que rejuvenescida.
A excitação produzida pelo trata·

mento 'estimula a circulaçã,o san·

guínea o que vem a ajudar a pele
a se livrar ainda, de muitas de

suas impurezas. Quando se pro·
move a esfoliação da :pele por meio

(
de uma suqstância, química, obser·
va·se que no' dia que a pele velha,

cai, a região por ela encoberta se

apresenta rosada, conges,tiona:1:i,
mas que pouco a p9UCO, vai' read·

quirindo o as'pecto nouual.

Embora seja um processo muito
solicitado por senhoras desejosas
de um remoçamento rápido, eon·

vém dizermos, entretanto, que os

resultados obtid'os por meio de uma

esfoliação superficial, são passagei·
ros. É um método que deve ser

Há espíritos?
dulos que nos provem, não por

simples negativas, visto que suas

opiniões pessoais não podem cons·

tituir lei, mas expendendo razões

peremptórias, que� tal coisa não

pode dax·se. Colocando·nos no
",

terreno em que êl�s se colocam,
uua vez qNe entendem de apreciar
ós fatos· espíritas' com o auxílio

I

das leis da matéria, que tir.em dêsse

arsenal qualquer demonstraçãtL
matemática, física, mecânica, quí·
mica, fisiológica e provem por .:l

ma'is 10' partindo sempre do prin·
cípio da existência e da sobrevi·
vência da alnla:

1") que o sêr pensante, que existe

não maisem nós durante a vida,
pensa depois ..da morte;
2") 'que, se continua

está inibido de pensar

,

a 'pensar,

naqueles a

quem arpou; )

3') que, se pensa nestes, não

cogita de se c(')municar com êles;
4°) que, podendG estar em tôda.

a parte, não pode estar ao no-sso

lado;
5") que, podendo estar ao nos�o

Jado, não, pode comunicar·se

COllOSCO;

6") que não pode, por meio do

seu envoltório fluíd.ieo, atuar sôore
.

a matéria inerte;
7'). que, (sén:10·1he possível atuar

sôbre a matéria inerte, não pode
atuar sôbre cm sêr animado;

feito CCll1 cautela, no /TIáximo uma

v?z por ano, pois o uso c5>ntinuado
de drog'as causticas pode se tornar

maléfico à pele, sobretudo as seno

Si\leis.

(

')No nossó ,IDodo de entender lnl.
g-amos que uma esfoliação da pele
neve s�r muito limitada e aconsé·

lhada somente na hipótese de um

rosto, 'por exemplo, que há acne e

foi tratado convenientemente por

outros recursos apropriados Oll

então em se tratando de casos

Jjp;eiros de sardas.
r'

Termi'1fH''''''lOS dizendo que os

rostos sujeitos a manchas, panos
ou cloasmas (vulgarmente másca·

ras gravídicas) não devem se

submeter a um tratamento esf·olia·

tivo. Embora haja a impressão de

m:lhora nas pr;fneiros dias o que
se observa é que as maneh.1s

•

voltam muito piores após um

período curto.

NOTA: - Os nossos leitores

110 :lerão solicitar qualquer conse·

lho sôbre o tratamento da pele e

cabelos ao médico especialista Dr.

Pires, ',a rua México, 31 - Rio de

Janeiro, bastando enviar (} presente
artigo dêste jornal e o endcrêço
completo para a resposta.

REX r!UlRCAS E PATENTES
PEIXOTO G'tlli\l H�.. i.ES t;; CL\

Advogados � Agentes Oficiais da Propriedade Indu ..rria

Registro de mares s de corné .�io e indústria, lia-

mes comerciais, titulos de' f= tabelecirr.entos. .nsígrtias,
frazes de propagandas. parentes de ir-encôes, marca- de

exportação etc.

- Filial em rLORI!\NOPOLlS -

Rua Tte. SlLVEi)]�A n
? 2'9 - Sa'a g -- Fone 3')12

End. Teleg. "PATFN'RDC" - Caixa Po tau (:]'7
Matriz: -- Rio DE .JA'NEJRO - FIUA,IS: - ');,0
PAULO - CUR'ITIB/\ - FPOUS - f' .. AI.E(ill"!?

iII_

/"

Vende-se uma' ótima residência de a'venaria, cem

70m2, recern construída, ainda. não habitada, com insta

loção elétrica, scnitária. etc., situada no praia de ltape
ma. Informações' pelo telefone 1'121 Blurnen au.

7.1.69

,/

DR. V/ÀLDEMAR 11RlUlSA
. Médlco de Crianças

Censultório: rua Tiradentes, .., - 1.(,). l'nda'·.

fone 2934 - Atende d.àriamente das 11 às 19 heras ..

Precisa-se de homem para operador de máquina de>

contabilidade.

Tratar à Rua Tenente Silveira, 25 - Lu andar - expe­

diente comercial.

I
I

I
,ai

I
I
I

Cr.YltUHU:AÇtAO
CONC'uRSO DE HABIbTA'ÇÃO

A Direção da Faclildade de Serviço Social de Sallta

Catarina comunica que encontram·se abertas as inscrições

ao concurso de HlJ.bilitação, na Scc'l'etaria dá Facu1flade,

no período de 15 de j�neiro a 5 dll fevereiro, dià.ritunCi�te
das 15,00 às 1�,00 horas,

LiRA TÊNIS CLUDE
PROGRAMAÇ;�O DO 'MÊS DE JANEIRO

DIA II - Súbado - SOlTE NA COLINA

DIA I f< - Sábado �- 10 GRITO DE CARNAVAL
Colaboração do .MOVIMENTO

ESPíRITA UNIVERSITÁRIO CA. Compra·se um telefone. Os interessados dt;verilo' se "COM OSWALDO NUNES"

TARINENSE (Av. Mauro Ramos, dirigir pessoalmente ou atnn1és do t>1efone 2088 à FUNDA· 'DIA 19 Domingo - FESTrVAL DA JUVEN-
, \

305 - Nesia). Extraída do Cap. I, çÃO S-ERVrçO ESPECIAL DE SAUDE PUBLICA --- Rua TUDE
Prirueira Parte, de "O Livro dos Saniana, ;�74 - Florianópolis, com o sr. Oci Silva DIA 25 - S:1'Jado - ROITE NA COLINA. IIMédi.Ui1S", publicado por Allan

Kardec, no ano de 1861. i
!')n,,!;,.;rt 'R ,.10 Annlnt'J�t'i1n{a ,t I t

---=����=====--=�==��======�--==-------�----------�=-�.��_�==-II

lhe pode dirigir a mão para fazê·lo

escrever;

9") que, podendo fazê·lo escrever,

não lhe pode responder às pergun·

tas, nem lhe �ransmitir seus peno
:Jamentos.

Quando os adversários do Espi·
l'i,tismo nos provarem que isto é

impossível, aduzindo razões tão

patentes quais as com que Galileu
demonstrou que o Sol não é que
güa ep1 tôrno da Terra, então pode·
r(mos considerar·lhes fundadas as

dúvidas. Infelizmente, até hoje,
tôda( a arg'umentação a que recor·

rem se resume nestas palavras:
"Não creio, logo isso é impossível".
Dir·nos·ão, com c�rteza, que nos

cabe a nós provar a reali!!l.ade da.s
manHestações. Ora, nós lhes

damos, pelos fatos\ e pelo racio·

cínio, a prova de que elas são reais,

Mas, se não admitem \ nem uma,
nClu outra coisa, se chegam mesmo

a negar o que vêem, toca·lhes a

êles provar que o nosso raciocínio
é falso e que os faias são impos·
sÍveis.

ema c:;sa Ji,·ta,nte 500 metros da nova Assel1lblé�a

L:.gisl't;va à ruo Prd. Maria Julio Franco 19 fundos.

Ccnd ç3es a tratar no 'local.

1

II
Oda,�io SchiefÍer

Faleceu em Niterói, a 27 de dezembro último, o

Sr. Octavio Schiefler.

O extinto, pessoa conhecida l'1êste Estado, ,onde por

longos anos exerceu a atividade de v:ajante oomércial,
era nai do Dr. Aristleu R, de G. Schieflcr, Juiz de Di­

reito da 1't Vara de Blumenau.·

I

I
I I

Venci·c-se uma casa sÜa a rlla Professora Mar:a

,Julia Franco 19 fundos. Tratar no me 1110 endereço.
J

,Preço de Ocasião.

, Co,MUNICAÇ,fiO
Os ServiçO.: Funerários da Associ1ção Irmão Joa­

qU;Pl ccmunicam seu 110VO enclerêço a Rua Almirante

Lamego, 114 clcf(ontL a Oficina Koesa Telefone

3023,
12.1.69

TELEFONE - COMPRA-SE

APARTAMENTO: CANASVIÊlRAS
Construção moderno - tojos aparicmcntos de frc;lte
- com living. I quarto e espaços, coz.nha e area com

lalHlluc _. box para carro. Entrega em pfGZO fixo de

acordo com () contrato.
VENDE-SE
APARI AIVIENTO: ED1FIC10 NORMANDfE. SALA i
OE JAN'TAR, E VISíTA CONJUGADAS, I QUARTO i

COZINHA E "'.,Ir G.'\R/"GEM E DEPE�DENCIA·
DE U\lIPRE(j!\Dt\.

i\'S \WnES F-.!FOn:\lAçÕES

----.---.-, --.---'-_ -._.. -._).. - ....

t-"dei;sol" dr P·;if{Uta: 1';U da Faculd rde de Medicina Pro­

bk mát.eo - Pxíquica - Neuroses

DOENÇAS MENTAIS
Consultnrin: Ed fíclo Associação Caterinense de

Medicina - Sa!e t3 - hoe 22:18 - Rua .ierônÍmo'
.

!-

ALEERTO GONÇALVES DOS SANTOS

convidá pare n ses e arnígos para assistírern à Missa d� Lu

j}.niversál'io, do s'eu falecimento no dia 11 de ,janeiro, ás

18 horas na Capela do Asilo de Mendicidade, à Av, Mauro

'Rê.l,lOS.
Por mais este ato de fé cristã e amizade antecipa.(l!>,·

rnente agradece.
(

10·1·69

--_ . ........,...._----------

e::aaat iGl t

EDiTAL I

.1

A PREFEITURA MUr�ICIPAL DE FLORrANÓPOLliS I,
torna ppbbllco que, até o dia 26 ::Ie janeiro de 1.9611, às 17 1

lls., na Secretaria de Serviços Públicos, estará rec�benào -·,�l
propostas para concess:io ue uso dos comp:lrtimenlos' do!) H
li1erca(�os Municipais de TI'im!ade e Capoeiras. Os espaços �I

�

cujas cOl1cessües S30 objeto do plesente e�Etal, estão sí· &1II;
i
I

.1 l
para comercialização de verdll I

j
·1
I

\uadfts em prédios em vias fie conclusão, construção es­

ll1era�ht e com, � I �1pla.s e mftdernas instalações, sendo 0<;' �

,eg'uintes em ,caja Mercado:

a - 5 (cinco) "hox"

ras, com 9,::4 m;!. cada.

li) - 1 .( um) açougue, COIl) 18,02 m2. e mais um esp:i.
- i

(iO dc 4.08 m2., l'esel'l!ado parla c[lTIara frig-orífica, a set: I
instalada por conta do concessionário.

e) -' 3 (ires) espaços, com 16m2. cada para o fim es­

pecífico d.e comercialização de g'êneros alimentícios "mer·

cearias".
\

d - 1 (um) espaço com 16m2. para farmácia.

e - 2 (duas) lojas externas para venda de tecidm:,

armarinhos, ctc ..

f - :1 (1'1 11) espaçQ 'com 16m2. pára "lanehonet�",

As pro.postas deverão ser apresentarIas em ;� ;.(duas)

vias, jatili�g'l aCadas.
•

I

Deverão constar da; proposta:
a - Nome e endereço do proponente;
b Negativa do Município;
c !'i'iesiado de idoneidade financeira, passado por

um Banco' ou duas firmas de bôa reputação;
-

d - "curriculum vitae profissional";
"-

? - "croquis" das instalações a serem executadas no

eompartimçuto, com o respectivo memodal descritivo;
Mas inroI'mações poderão ser obtidas na Secreta.-

da de Serviços Publicos, prédio da Assistência l\'l.micipal.

Florhmópolis, 6 de janeiro ele 1.969,

.TAUlW DENTICE UNHARES

SECRETARIO DE SERVIÇOS PUBLICO�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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1, Uma nova espéde de exilio
Por Benjamin West

A União Soviética tem imaginado ,

mrmerosos meios de silenciar seus

intelectuais dissidentes, condenan­

do-os à prisão, confinando-os em

campos de "trabalho corretiv_o" ou

em asilos de loucos, ou envIando­

os ao exílio em regiões l'emotas

da' Sibéria.
'Mas outra, espécie de exílio fni

.

tambem criada para certos autores
\
soviéticos internacionalmente res­

peitados, cu ias idéias liberais

ofendem ao Kremlin Êsses escrí­

t.,Qres são transformados em "sêres

impessoais", párias cujas obras

são proscritas e que têm de lutar

duramente nos trabalhos mais

insignificantes para poder sobre­

viver e sustentar sua família, ,O

silêncio oficial'que os rodeia é. tão

profundo, que- é quase como se

houvessem deixado de existi�,
Uma das vítimas mais notáveis

dessa eliminação, por meio ria

técnica do silêncio, é Aleksander
K, Solzhenitsyn, o mundialmente

farnóso romancista soviético, que

completou 50' anos de idade a 11

de dezembro passado,
Em cândições normais, ao chegar

ao meio" seculo de vida' qm autor
,

que é geralmente co�hecido como

o mais famoso esCritor vivo do

país, seru ocasião para render-lhe

tributo de ad,miração e para con­

ceder-lhe honrarias, Mas o Sr,

Solzhenitsyn não vive em condições
normais. Para êle não houve ceri­

mônia alguma
.

e s�u aniversário
nem sequer ;foi mencionado na

imprensa soviética.

A atual campanha para isolar o

autor de "Um Dia na Vida de Ivan

Denisovich", que relata as' condi­

ções brutais de vida num campo

r!
II
I

ele trabalhos forçados soviético,
iniciou-se em maio de 1967, quando
o Sr. Solzhenitsyn criticou violsn­
tamente os métodos de censura

impostos por Moscou.

O romancista fêz sua crítica

numa eloquente carta de protesto
que fêz circular no Congresso da

União de Escritores Soviéticos, em

1967. Nela, reprovou, entre 'outras

coisas, o que qualiticoú de "opres­
s10 ,ii intolerável" que a literatura

soviética "vem suportando' da

censura" .- Disse que os .métodos

emnregadns pelo Estado para con­

trolar o pensamento eram uma

"sobrevivência da Idade Média",
Desde que escreveu essa carta,

as obras do Sr, Solzhenitzyn estão
banidas da União Soviética e até
referência a seu nome foram reti­
radas d e novas edições de livros

que anteriorrnenté citavam seus

escritos.
'E já que vive num· país em que
tôda torma de comunicação é con­

trotada pelo",Estado, o Sr. Solzlte­

nitzyn não pode mais ganhar a

vida com seus escrítos . Por algum
tempo voltou ?_ exercer sua antiga
profissão de professor de matemá­
tica em -escolas. secundárias, mas

segundo as 61timas notícias' '.'as
autoridades também lhe tiraram

êsse emprêg'o,
Consta que os arruacet'ros do

PUl'tido Comunista Soviético HI.nea­

çaram o Sr. Solzhenitzyn com a

violência física.

C;olltra o conhecido p·o e t:l,
Yevgeny Yevtushenlw iniciou-se

também uma campanha de silêncio.
Yevtushenlw não tem, pOdid.o publi­
car suas últimas poesias, parece
qU!:1 de alta quaIi:lade, e su'a foto­

g:ai'ia não. aparece no 'Album
,Soviético de 71968, que contém às

retratos dos autores contempOl:â­
neos, devido, ao que" parece, �=t

acusações que lhe são feitas de

haver protestado contra a Invasão
da Tcheco-Eslováquia pelos russos,

a 20 e 21 de agôsto do ano passado.
O poeta Andreí Voznesensky que,

enn junho de 1967, acusou ....9
Govêrno Soviético de haver men­

tido, e queixou-se de que "vi via

num ambiente de chantagem, con­

fusão e provocação", também tem

sido alvo das pressões da censura,

Por exemplo, não conseguíu per­
missão para a representação de

sua última peça.

A censura não apenas silenciou
a voz dos melhores autores sovié­
tic�s vivos, mas incidiu também

sôbre. obras de escritores falecidos
rrue criticaram o regime./ Nos

últimos meses, por exemplo, desa­

pareceram da. maior parte das '

livrarias livros de Ilya Ehrenburg
e Konstantin Paustovsky, ambos
falecidos.
Até as obras do grande escritor

russo do século 19, Aleksander

Pushkin, são' olhadas com receio,
e muitaspassagens .de seus poemas

que tratam da liberdade do artista,
do conflito entre o indivíduo e o

Estado e outros temas semelha.ntes_
têm sido objeto de investig-aç\ío.
O Sr

.. Solzhenitzyn faz notar em

sua carta de 1967 que, devido à

censura, "a vida literária de nosso

país aparece agora imensamente
mais incolor, triviàl e inferior ao

qu� é na realidade". quem perde
com isso é tanto o nosso país."
como a própria lih,ratura mundial".
Essas palavras, de 'todos os ponto,",
de vista, são ainda mais válidas

hoje do que qU\tlldo as escreveu

i) rCI.nancista, há guase dois anos

ConselhodeSeguranoa condena Israel
" �

P&r R onald J. Dunrq,vey

A condenação de Israel pelo
Conselho de Se�.urançó das Na­

�ões Unidas é uma das mais de­
cisivas medieL:s. iCilÍl}i: tcmx�as
nela citado organLmo. Também

1:epresenta a l-11a s violenta reso­

lução tomada [1�],b Conse:ho con­

tra o Estado de Israel. dura:ltc á

longo, história cio COllU:to [Írabe­
israelense.

/
'

À vot1çãO foi unânmie. a re­

da'ção v;�orosa e a aJverto:nc;a
inconfundível. O C:.lllselho acusou

Israel de "açâo militar premedi­
tada",. que v.olou tanto � Carta
ela ONU qu:mtQ as resoluções dc

cessação do fogo no Orie:lte Mé­
dio, Além elisso, o Conselbo cen-,

'� urou Israel por colocar a pCiZ
em perigo, ,elisse que o Líbano ti­
nha o direito ele ser indenizado
pejo ataque a Beirut e de clarol�
ao govêrno isroe:ense que, se t:'li�
atos continuar, se verá na obri­
gg�ão de considerár "novos pàS�
sos nora fazer re�neitar as suas

decisÕes":

I

A resolução não foi tão VJ­

Ü'lenta cemo de:;ejavam alguns
membros 'do Conselho, Não pro­
pôs as nH'sm:!s med da: pun:tivas
contra Israel. Ip o r � rn. c o -

ma s'alientou o nona-voz dos Es­
ta.do$ Unidos,. i ccmnetência do
Conselho limitava-se � tentar en­
co'ntrar umi solucão Dara o in­

cid�nte, ;não !po�endõ êle" pois,'
emitir condenacõeõ a Israel co­

mo Estado, ouJ a pôr �m tela de
juízo o seu direito à existência,

Em "U:J furnn real, a rec,·:;­

lução é suLc enlEmenle f..:rtc, MJS

sU"ge agora o pergunta sôbí'e ()

efeito que a mesma nucerá ter no

que o Conselho qual-if,icou de "si­
tuacãJ precária",' N::ío 'surpreende
o fato ele Israel haver. reieitado :1

. reoolllção e declarado que e:ta

QiJo leva ern- conta o sel' direito
de existir sem' ver-se submetido. à
h:..>ti,izoção dos ataque s árabes,

A�\.:ll1a:s, serrmlc.:!o o norta-voz de
15102, rcfict� '1 resc'lução "a ban­
ca rota moral, política e juríd ca

do COll"clho de Se�1ura:lçJ no que.
cance: qe à situaçãJ no. Oriente

'Médio", In iste oindà Israel em

afirmar que tomorá tôdas as me­

didas necessÇlrias !,'lra 'defender

a s:'�urança de seus cidadãos,

Por outro lado. im�diata-
mente deDais de aDrovada a reso-

.

.

I ucão re�oistrou-se- uma onde de
� , o

novos incidentes, Afr'ma-õe que o

Jordânia foi b::;m'bardead'l por 0-

'viões de Israel ,e que êsre afirma
ter s i do atacaJo nor "conB nd·os"

,

árabes, que se L�tilimram de fo­

guetes, O ataque teria sido des­

fechado ele território' libanês.

Não há' dúvida de que a si­

tuação no Or'eÍÍtc Mé:Jio eotá em

preccs o de o�ravamento: Há os

que cons'dercm que ês:e' proces­
so só �lóJerá ser detido por u,ma

ação coorelenada da, �randes po-·
t-'ncias, Tal foi a tese. defendidã
peles franceses,' durante longo.
t, mrJ:J, Fói, também. 1 opinião
de inf ueilte'

.

iornni�, como "The
Ncw York Ti;llCS", e de eminen-

•
.

- t

tes f!:,uras interna:::icnais, em J

o PC'''a Paulo VI, med;atame::te
(:époi� do atar:uc' a BeiiLIL Por
outro lado, há os que est80 ccn­

vencidos de que a verca.:::'cira so­

luçi\o não pode ser im:1osta. e que
a me'ml somen.te �}ocle surgi r elas
portes diretamente i:ltere sadas
agindo de c:nfol'l'nidac:'e ("om a' rc�
sQ'ução aprovcida De'o Conselho
de Se�urança em novcmbr'o de
1967,

O ele que !l(Jdcmos estar cer­

tos é que o tcm�o r.ii:J estú agin­
do a favor da ,,:JZ, Se 3Igué:m' ain­
da duviela da crescente seriedade '

da situação no Oriente Méd'o na­

da mais terá a fazer senão passar
em revista as gta;: do Conselho
di S��u"ança nb ano �ue acaba
de findar, Entre' as 76 reuniões
havidas, 42 - mais da metade
- for�m deçlicadas 00 Oriente
Médio, Contúdo, a situação agra­
va·se de dia para dia,

Não há dúvida de que não

pede �)ermit;r-se que êste preces'
so crntinue indefinidcmente, A re

so'ução de terç'-feira ccndena vi·
olentamente Israel; mas. imp!ici­
t2mente, vai mai: a'ém, Adverte

que não resta muito tel1l�o,

Quclqu2r Jção que �e pretcl1'­
da tomar "aro a!can<tar a Daz no

Oriente M6dio � quJer sciã nelas
grandes potências.

-

quer seJ� pe:
las. partes diretamente interessa­
dlS no conf.ito, ou por toc1:Js ag>l
elo em con}unto � deverá seI' to­

mada dentro do menor 'I}razo po:­
�iveL

'"

T)r�d. � II ,

JI'\.a t" 10 F�nlta

aproveitamento das riquezas do mar
0f! mnres do n).unelo re-

presentam fontes de riquezas e

ele alimentos que um dia trarão

grandes benefcios 'à humani­
dade,

Mas,para que se pos.a loca­
lzà-ias e enconn ar a melhor ma­

neira de clcauçá-las, será nece­

ssarro acoristrução de "navios
submarinos" que possam nave­

gar submersos 90 mcrno modo
que navios comuns singram os

m ires ou aviões viajam pelo' ar.
Uma das primeiros

-

nece.ssi­
dodes de um navio dês: es será
um sistema que lhe perm ito "en­

xergar" no fune.o do m rr, bem
como manter-se em contato com

estações' em terra e cem outros

nav-es idênticos.' T:11 sistema
H icicncria cerno "olhos subma­
rino ;".

FACIL DE OPERAR

Segundo os nartidos britâ-

nicos, � melhor sistema sério um

que tôsse dotado de elevada pre­
cisão (, cle fácil maneio. Um grupo'

de técnicos encontra .. se nesse

mOÍ11ent'J "na Grâ-Il.etonha, 1'(,1-

lizu.ido pesquisas. no sentido de
elaborar tal s sterno. O país. co­

mo se sabe, vem liderando há
muito no mundo. a arte da na­

vegação,

O grupo inclui peritos dr

govêrno e da firma Decco, que
criou, recentemente um setor es­

pecial a fim ele arencer à cres­

cente demanda, tanto na G i ã�
Bretanha como, no estrangeiro.
cle sistemas e in trumentos de

navegação aérea e marítima, Um

porea-vqz Ida firma alf,'illlou que
a Grã-Bretanha deverá, 111 .iis uma

vez, lideror o mundo nesse se­

tor, possof itondo, c.êsse modo,
que outras nações possam de:-
cobrir e comercializar a rique-
za mineral, até agoro intacta,
existente, no fundá do mar,

Uma das prirneiros . tarefas
elos navios submarinos será, pro­
vàvelmente, a de ouxíl.ar a ope­
roção 'de cornpos petrolíferos
: ubmersos manutenção de cabos
e cleocuros, e exploração e ma-.

peamento das plataformas con-
tinentais,

RIQUEZAS SUBMARINAS

,:��'
É fato conhecido que y!Cxis·

.

te sob o leito' do mar, cl�l'),*sitos
de ouro e diamantes" p.�tró�eo,
gás, e minerais !)f,eciosos�) como

o cobo.to, o. níquel, o n1àgon�s.
Na, própria: águas plpfundas
cios oceanos existe aurÓ; prata,
cobre, chumbo.' e potássio.

O mar, co�no fonte dA ali­
mentos ·1:'.(\ra, .o hurnaniduc.c, se

tornará, provàvelm.me Ócl.1 vez

mais .mportcnte à mccdo 'que
aumentar a DC"'U acão do . mun­
do. Nesse "';Iticul;r. t�mbé'm. os

11a {,')S SU');l13,'�iF)S $',,'j) l)':,:�;:�j
criados em graudes viveiros, o

planeta' dos cceanos-i--. a v-ista

massa de nrnúsculos Icrmos vi-'
vas, tant0.,qntm.al. cerno vegetal--c.
oo'� i!lvés' de �ernl'ó;l.'eçl':r, ,ináJ)r'oc
veitável:' .form'Çli'á ,úln' ó'i(J, a base
di. allmentacão-jía. f"r2ü;.de .. :1)01'­

o�Ja'élo popLllaç'ão,;,�i:(n-i11�a,"
si�� ;nlpol:t�nte..�' 'firmas bri­

tânicas reun.rarn-se .hi. dois. onos
para .fo.mar .,l!in

:

gn:J:J9 de peritos
que-vem estudando ; desde" então,
cerno aprove'tor: .os riq\1ezas (los
oceonosv e tudo que êlcs ; f� li1 a

a oferecer. .. ,
"1,.','"

, ,

Alomo . pacífico amplia esperanças
das vítimas do mal de Parkinson

.' . "',"

pU' . CHAJ{LE-S R: SCÚROTH

A eXDre's50 "usos pacíficos
da energia nuciear" quase sem­

pre nos faz pensar num ausina 0-

t: 111' ca que produz eletricid1de,
Em 19,)1\. no e:lt:pto, o g; ande
cc ntec menta re ativo ao uso P1-
c:f;co co átcnlD situcu-se \1um á:l­

gulo nsuspe;tado, Ele most"ou

pcrfeitamentC} emo a humanida­
de :,ode colhêr bencLcios da pes­
qu:sa nuclear.

Trata-se ei'a história elos re ui
t dos im:,ressionantes con'eg:ui­
dos C( m o' med tame:,to L-DOPA

no t"at .me,-,tJ das vítim:Js do n1::11

de ParkinsQ::n,'A de;nçCl atac� o

sistema nervoso, destrói o contrô­
le motor e cleixCI dos Dacientes agi­
tando-se incotrolàvelm � lte,

O m�(rcam e:-Ito está .faz'\ I­
do vo'tar à v:da normal pessoas
que viv.icm encurvael:s e trêmulas

incapazes ele andor; o remédio es­

tú sendo eficé'z onde a cirurgia e

cutros meclic<llll..:ntos não deram
resu'tados ,

Mas o que o L-DOPA tem a

ver cem o átrmo Dacífico?
A histól'ia t'er;, início em ,.

1964 com (l Dr. Geor�e Cotzia?,
do Laboratório N cC 'onal de Bro­

c1{h'lven, cio C0missão de E:lergia
Attmica dos EUA. situado em

Nova York, e mai;: conhecido co­

mo a sede do maior aparelho de

dcsirtegraç50 do átomo nos EUA,
O Dr, Cetzias,. especialista

em defciências mineira s do· cé­
rebro dmante muito tel1l�o se de
dicou a e5tudar a compo�-ção quí
mica do cé n:.') r'o, com técnicas a­

tômica" inclusive análiso de' rlti-

'loção de neutrons, deteção' atômi
La que pe:-m'te a identificação dos
'I11ln;1l10S troços de substância:�
quÍm;cas numa amostr1 que esca

pa às pesquisas convencionais,

O Dr, Cotzias reccbeu um

pc,dido de méJicos Jofin()oam,'ri­
canos, !"ar1 que os ajudassem a

trotar mineir'Os (�:wen':j ,adas du­
ronte anos de trahalho nos minas
de manganês, no Chi:e,

Ee descobriu que o envene­

nClílento é caracter'iad,o" Dor u­

m adeficiência ed dO:'amina, a o­

corrência ei'e aminoácido natural
no c,érebro. Cuncluiu que a mes­

ma deficiência de dODominá, a' 0-

sente nas vítimas. do
-

mal' de Par­
kinson,

O curso óbvio do tratamen­
te. r3cicc'nou o Dr, Cotzias, era

elim;nar a deficiência. nos mi­

neiro- e nas vítimas do mal de

Parkinson, prescreve:ldo-Ihes in­

j'ções c1e dópamina, No ent'l:1to.
concluiu que a "barreira do cére­
Ivo" evitava o entrada do amino
ácido em suo forma natural.

Depois de muitas experiên­
cIas com derivados da d'opamino,

". i

'o D', C ,tzi'� ç seus cdlenas tCií­
t'lam a LuOrA"um ;néo'ica-

t !) " :

ll1�litp barcto .que há· Ii,uitos 'anos'
f.. �nifln�c'á n<1s":' :f'Jteleii:)s ciG: la
b('�·�tói;os Cf'111; Clli:ió�i.dàde' quí­
I.i :ci!,

Algul;s .nácieqtes·, ,afetados
c15m o riH de 'P�.rk ason fG"am le.

.
valos' ao Hosrii,taJ de.', Brookhe­
v�li._ O m;:di.cal11�nto aiudou • i.m­
pr,es.s,ipn3:1Ll11ente· o a,,�uns deles
mas não beneficiou a todos,

.

Até mJado: de 1968, nnis
ei'e uma dezena' d,e !laciente ,obti­
ve, am 1l121horas com' o trat1men­
to rela L-DOPA. dwO'nt-c 22 me­

�es, F:'('rom chtãQ ta:'a" ca.;a, pa-
1:3 céÍít:nuar (')' tI/atamento ,s'ob as

v;stas de 'se,us médicos partiCtlla­
'�es';" ,

Os resu'ltados. encorajadores..

3mplamento q·iv�tlgado,. p�lá im­

pi'ensa, levaram a outros testes

IÍlais, OI11"'OS, C0l11 l'ac:'ef1\�s ele

ôuHos hospttois nos. EUA.
O Dr. Cotzias acentuou que

o LDOPA não sirnifie'l" a cura

,pêra p,. m 'I el'e Par'kill'on, Cor'rige
a defidênc;.o· de d('�amina, mos

não a deficiência tjuc 'nr1ecle a
. formação normal, de dbpam ina no

c.érebro,
Curaqdo ou n50, os doentes

.

qlre oe beneficiaram elo L-DOPA
quando h('\'; m falhado tôdas as

('urras medic!:ls. consideram-no u­

ma..-bênção,

ft épica jornada da humanidade
�

"

Por John Albert

s� o in�ignificante sêr que habita
a Terra - o homem - não é um

experimentado viajante de nosso

sistema solar, está êle, agora, em

vias de sê-lo, por isso que acaba

de dar um passo que vai além d,�

sua herança evolutiva, E para dar

êsse passo, teve que recorrer à SlU

inventiva e experiências. P.orém,
mais do que tudo, os dotes que
lhe brindou o seu Criador brilha­

ram em suas horas nlais luminosas,
através àe sua longa 'históri�, na
Terra. Os dotes\ de imagina,ção, de

.

espírito de aventura, de recursos

que ultra'passam !is suas limitações'
físicas e de determinação de me­

lhorar suas Tealizações passadas.
Finalmente, fomos testemunhas

de uma qualidade singular e indo­

mável recôndita naqueles que
fazem progredir as espécies. O que

parece impossível pode conquistár­
se com engenho e dedicação. E

tudo isto encontrou a sua mais

fiel expressão tIo feito dns homens

da "Apollo-S", que não inclui

somente os três astronautas-

Frank Borman, James Lovell e

William Anders -, mas também as

centenas de cientistas, engenheiros
c técnicos que tOrnaram possível
essa aventura e os hOlmens de visão

flue estabeleceram essas meta!'
-�'�UHOq an','

.

O

o vôo em tôrno da' Lua - que
foi circunavegada dez vêzes _: e a

precisão dos motores da "ApolIo-S",
no momento crítico em que o

veículo saiu da Mbita l,unar, falam
muito alto da técnica do homem,
A fantástica façanha das comu­

nicações, que mantiveram em

contacto direto os astronautas, e as

imagens de televisão transmitid'as
das vizinhanças da Lua, que foram

vistas quase imediatamente pelos
telespectadores' de todo o mundo,
demonstram não só o que alcançou
o hOmem, mas ainda, o que é mais

il:nportante, a sua compreensão e

utilização do que a ciência descobre
em sua busca de novos conheci·
mentos acêrca do Universo,
O' ql\e a ciência aprenderá agora

nas novas dimensões do espaço -

com novos olhos, com nova expan-
t são de seu cérebro em forma de

instrumentos que penetram pro­
fundamente o. espaço, seguida da

observaçã.9 elirda do sêr humano

fará, incvitàvclmente, que o honnem

. descubra um nôvo mundo de reali­

dades que se'não podem imaginar
e é no momento impossível
predizer.
Todavia, há uma coisa que pode­

mos dizer: Que o vôo da "Apoílo-8"
revelou mais do que tudo que não
existem impossibilidades físicas

para_ o ]lOmem nas Jl'ofundellllliS' '10
.... r�le

�..._...,__fn<;�

.-

espaço, que nada há além de sua

capacidade para fazer frente aquilo
que se nos 'afigura impossível.

Cristlivão Colombo, quando partiu
rum.o ao 'Nôvo Mundo, quando
todos pensavam que a Terra era

plana não liavegou até suas fron­

teiras, para cair no abismo inson�\
dável: Do mesmo modo, os

colronbos do espaço não encontra­

ram barreiras impenetráveis, Como

em, tôda aventura, há riscos e

llel'ig'os, particularmente quando se

tenta esquadrinhar o desconhecido,

Porém, os conhecimentos -de que

já dispõe do homem, e seus prepa·
rativos, são, apal'ent?mente, ad.;;­
qnados para lhes fazer frente,

Os críticos dessa aventura falam
de seu custo,' Mas, esquecem que
essa aventura não é só dos norte·

americanos, senão de tôda a

humanidade,

N,este momento da História, con­

tam os Estados Unidos com os

recursos' e conhecimentos técnicos,

No entanto, o que fizeram é heran­

çâ da humanidade.
.

\

Sempre deixou o homem que o'

espírito o levasse à aventura plas­
mada, já seja num lenço, num

templo ou na Lua, Nesse sentido,
a viagem da "A}Jollo-S" foi uma

da humanidade.

" ,

i)
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Instalações para
o Judiciário

/

GUSTAVO NEVES
\

Em ai o solenizado pela
presença dos Chefes 'dos

três Podêrcs do Estado,
foi lançaJo :.1 pedra Iunda­
mental do futuro Palácio

da Jtlstiça,' na Praça da

Bandeira, ondc também ps,

tá prestes � concluir-se ()

Palácio do Legislativo. A�\­

sim, vai o Govêrno IvojSil­
"eira. dar eumprlmento a

importante etapa de realiza-

j çõ :s, dentro do seu pro-

grama iTe prover de sedes

condignas ,
a: "Justiça Cata­

rínense.

o nôvo Palâclo da Jus(j·,
:Ç:<l, que constituirá um crli­

Leio de majestosa aparên
ela, C"111 \ dôze pavimentos,
vitã satisfazer exigências
não Sl)\nente da: llotável
cX1Jan�ão ,dos serviços judio
ciários, decorrente do crcs·

cimellto do Estado, m:t'3

também da 'dignidade do

Poder Jmliciário, cüjas ins,

talações eram pl'ec:1rias.
em antigo cdifício recente·

mente d�molido e cuja
área ser:í ocupa::la opoxÍl\­
namente pelo Palácio d,�

Cultw;..'1, na praça P.el'eli't.l

Oli í clm.

Aliá.s, o Goverp:ü:lor Iv'u

'Silveira não, esqueCe�l, a,1)

ela,lJorar Q III Plano qe l\'Jp,

tas qU? oJ.'a desenvoh'e inüt·

terrupt: I ':lente, a necessida­

de 'de dar à Justiç'a d� Sar,

ta Catarina insta}açõe:\
condig'uas, eseapandn iI

,antiga contingência (l.e

converter em 'improvisadá'l
sedes de Juízos de DirEito,
nus comarcas, do Í11teriul','
vclha,s c inadequa::las casas

residenciais, 'adaptadas it

função da Justiça.
,Já agora, contlllTI-Se cm,,"

niimero de nove 08 edifí,

cios destinados à, sed� do,,'
foros das Comarcas e qU(�,
,foraal con'stl'uidos, nest"es
três anos, pelo atual Gn·

vêrno do Estado. O sr.
lvo Silveira cumpre, sem

in tCl'l11itências, o' seti pro·

grama de dar' à' Justi.:;,t
prédios próprios, nas co·

I narcds em que a ur�ênci;"
de construí-los justifica a

ordem de pl'ioridad? dr1S'

obras.
Na capital do Estado,' ('

numa das mais bela8 e l:n: ..

dername-qte dispostas p,-a­

ças centi'ais, o Palácio ll�l'

Justiç,u se erguerá, em bre­

ve, ao lado do Palácio e1:.1

r�egislati VO, ambos apresen,

tando, 'na estética
,
das Ui

nhaS ,arquitetônicas e -, iii.(

disposição interna"" fcí';ã',)
con::lizente com a' signiqc ';',
çã,o dos' altos PoJêr'cs do

Estado.

E;�n}l.a, 'Cata-rina scnlyh'r.
!ie pôde Ol'l;ul1�at' du pJ'ést:í: 1 ,

!!';O de sua OI'?'án;7.a�ã() _iu,
diciária e do módelar fun··

cionamento de sua Justiç.;.·,
cujo especial conceito íyi
sempre cleva$1�,1 �:1cnte re<io·

nhocido em todo o paí:>,
Devia-se isso fundamental·
mente �O' saben e integrida,'
d� de, sua, J.VI:t'gistt·atur�.
Précárias, ,porém eram as

suas, .instalações; corno SI:'

sabe, reclamanj,o as aten­

ções dos governantes em

) corres,pondênci� àquele',
atributos dos n'ossos Ma·

gistrados. Compreendeu-o o

Governador Ivo Silvdr:1,
que, logo que assumiu I)

cargo teve acentuado inte·
rêsse erú rccrl nCl1dar :]

oxelM:l.cJo de cstudos dum
9

. '

plano que sanasse a ;velln
e c11tJcante anomalia.,
E' o· que' se está fazendo,

com segurança, à mediu a

das possibilidades orça·
mentárias, já se havendll
concluí::!o nove dos' IH'<:'
dios destina,dos a sedrs
.dos JUIzados de Direito, en�
comarcas do' interiOl� .?p­

tre as quais a!5 de Prm(c'

Serrada, Trombudo CC)1tn�1.
Campos Novos, Cnl'itibal1o'l
e JrÍllville, A de Rlmnenan.
a de Gllilramir',.:'i e' a 'r1::
Im:.u'IJÍ tamhéJ11 serão ius.
tall'das em edU'ício8 refo"',
Jimtlo3 p'l1'<1. adatá-los cem­

veni "nk,mc.1'tc ao fnnCÍon',I·
mento do FÔI'IJ.
Presta dés5a foqna 'r

Chde elo Exeeuti vo, eXl)l'e�;· I

siva hon�cna!!é.m ao Pouer
Continua lU 5" pág;

I,

Fn:a SLln{3 Cctarina O ano não ,�[}deria começar
de rncnciro In:ú a!vi![:arei'i'.] no setor esport.ve, cum

, I

a' determinnçâo do Governador Ivo Silveira em criar um

fundo .cspecíal e abrir um crédito de até doi'; bilhões de

cruze.ros antigos vara a ccnstmção de uma nrcça de

esportes cus catcrincnses. Na tarde de ontem, pojeh),
de lei guvcmnncntal nêsse sentido deu entrada na As­

s cmblé.a Legs.atíva, cssinalcndo, assim, mais um nô­

vo c vigoroso passo adiante Ino ntend.mcnte desta cnc­
cc; s idade imprescindivel para o descnvolv:mento do des­

perto CI11 nosso Estado.

onsagra
catcrincnsc,

Nãa e:;qlle�eu, porém, o Sr'. IvO' Silveira, o papel
que a Imprensa de Santa Catarina desempenhou para

que 'tl nos-e praça de esportes pudesse se transformar
na gratq. .rcclidade cm que se "ai tcrnando. N:! mensa-
,

gcm (-�ll<l accmpanha . o proteto de" ler,. o .Gnvemadnr
menciona 'o cstín-ulo que os ioraeis e as emlrscrcc de

rád.o de, nosso E�ta:do deram ao Govêmo nara que Ic­
vasse adiante a construção do estádio, O nôvo prujeto
de lei Cjnccrm', ass'm, também urna hememgcm à Ln­

prensa, que não se tem furtado de apoiar tôdas �; boas

iniciativcs que aqui se tem tcmudo tente no setor pú-
Há alguns 1111\:es,' O ESTADO nroclamou a ucccs- blico ouanto no nrivJdo.

, s'd: Je de S,::..-nta Ca{a[':na possuir l�m estádio à altura do i' Com a' construção' do estádio novas e an'mcdorn s

pujante desenvolv.menm que epresenta cm, todos qs p!r'spcctlvas se abrem para Santa Catar�na, a curto pra- (

seus demais setôres de ativiC,;.le, iuntcmente com os ZO, no setor esporuvo: Quando de sua últímu e:;f;;:,;la em

demais órgãos ,de Imnrensa da Ca:,ital e vários do In- Flor.anôpohs, Co Prc:;idente (la CBD �fjrll1üu que sõ-

tcr.cr, Essa mtmiíestcçâo 'dos veículos 'de comunícação mente dependeria de uma llwça de esportes a pcrtici-
de, massa scnsibilizcu a. (J!_lln:üo !',ública, Iozcudo sem poção de Santa Catarina' nos grandes toi:1eiCls cspurtl-
'ecos chegarc,n até ::JS sala, do Palácio do Govêmo, onde vos naclcnaís, ouc os catarinenscs só têm cportunidadu
o Sr: Ivo Silve.ra tem permanecido atento aos cnscícs de a�sist1r- ah'a�és dos "vÚl�n-tapcs'" qu\c nos ehegcllll

• (]Js, seus concid.á�lã()�. A id�'�, tamhém o S'e�sibiIizGu, a dos es(açõei de tc!evisão de Curitib:::' e Pôrtn Alegre. O

pClltú de deternúlor aos seus auxlliarcs mai:; imcd'::t� esporte tem eondiçõu de elevar I) Incme da nosso E�ta-

fss, cn�re cs qUJis o- Secretárlo da Casa Civil, 51'. DiU do ma;'s alto no ce�ário brasileiro, !lassa�d{}, a:s:m, :1

Ch�I'(:,l, a vcr'f;cc;!çãJ da yjab:Hd-rtJe ,do empreelllrmcnlO' rnrrc:par h c.om outras gràndes. lmi(bdes da Fe:lcr:!';ão
ÇpEiuúl(l) os ezttidos preliminares, a Cas:! Civil d) (h pa:xãó coletiva do no�so !'ovo, que é Ü' futebol. A

Güvê:nJ GJ Es{ado, cem uma CÜr!úsão E:pecial de praça de esportes �que SJnta Cata;':na haverá de nossú:r

,de�llOl'tistas, c:preser.tclI ao Sr. Ivo Sllveirá um ·10:-31 representa n-:nda I) vlntendhllcnto rcrfeito de um Govêr-
("

P:;::') a con;tmçãJ do estádiO, aO' mesmo tem_11O' em que no das aspirações dos seus eonc�d�(Jãos, o que q Sr. Ivo

llm� equ:ll€ de :arquitetos ca��r:nenses do mals eleva- S;lv'etra tem demÓn<trado. no' d:a.a ..d'a eh sua in::al1l'á-

do g-1badi) fe pun�;] a C�lTIJlc ��lra l.m>ietar a r,:mejada vel atividlde adm·nístratlva. E' ". �Ie, !loi7, CJue caDem

praça espartiY;-I'. CDnclu:�lÜ' (' !lrflieto, !cm perel-o q:! tem- tôdas as hcmenagens por m:li:; e�ta afirmação de tra-

pc, o G()vemarlJr tClr1 a provid �:1cb d'eci$iv.a !lara que baH1J: e devçtanlento, à causa !lública, cem a camtru-
., \

ermece a brota'f' do chão da Cid,ade Un;vers;tária o cs- ção de umá ob':J ,que,' por si só, bastJr;a para consa�rm"
tád]o que h� de as.sisl1r às futuras glórias do esporte seu Govêrno•.

'\ - el' or,
o' CUXG turktJco (lue tcm clnga,,b a SantêJ c�:;};·:- cml' a-wlo ,c!e�:ânimJ ,e íi,r:tação naquê!cs que, CGl:1 vcn-

,Ea rê,::te \'rrãu
..
é' um ,ií1d.icio an:m:ldor para o futuro, tade de se divertir cu de descn,sar, escolheni as pro:os

uma vez colücad:) � func20nar plen:;mgnte o órgãél e :ta-, de Santa Caia� :ria �ara �Ú ::U::lS f�rias.

hrl ;' ;;ccólemcntc cr�ad) J1�:'C'! SUpcl'v�:ionaÍ':, ,00$, pl'Jblc� Aos turistas, 'c�ntudo, cab,ê Gsc:árécer ('TUC ncd'2rão
w,as do tl1l':[ �n9 ctn ncsso' Estado, i:IlJ� deverá o,?ir em Y(:'tcll� no pr,;:íxlmn \iej'ão, pois S.(!�'I tódo C�l'tc;�' vão

cur..�,;nânc:a :::ün1 (JS inve�tidojc� dõ setor rrlyadu cm encontrar a, E,R-IOI cm melhures condjçõe:. O l\IEn::l:-

cmpl'eewrment\ls, desfno:d·ns a im,pul:;i�,�m' �inll,,' ,_c�ta_., :tério e!J TranspiJl'tes possui boas' doí:lçõesfpam . !:en'JU
� -J. 1,., _,

�

ativid:::::le que nas últrm:Js (!'"lOS !C tem inl'ensifjcado de aplicadas. nessa rodQv;�c,c as qua:s, uma vez ap-rovodos,
mfó;1ch'a e5pcmtG!li entre nós. P�,�su;ndo um [toraI dos cCino se e3::'lera, !,dderão. adi,pta� de mine;r:! ba,tanlc

ma�s r:cGs d3 País em ma:as e bele:Z:3.:i miturJis, S:1I1ta· sign:Ecat�;a as' obra. que 'se estão des('nvülvendn. H0-

C�tlJr1na p.cde cvnsider�r-se um Estado privileg:ado q'il je, C,S catal'Ínense,s �á t�rh uma iustificD,rÍa cS!1zr�nça de

face do imclÍSo potepcial {m':Ifca de que (rS'lÕ�. 'A que o final dos trabalhas na BR-IOI estão �e aUfO-xi-

i�r.óp'r'a na!mcLa, �().r si s>ó, já se constitui nU�1 convite mand) da, fm. Esta es�crani;a está st111da eorre;�omli-
tcni,adGf par:! �.a�ileiros d� entrüs Estado. e mesmo da ilas re:terad�::; afirmações dJ$ autori(kl(les govcrna-

ram tur;st�s nd-cmcricallGS, de v�s:tClrem nOifas praias l!l�úta'i� de (IlIe (I p!anb P31:� esta' rod,ovia �m nosso Eç-

e nossa, c:dades. tad�, hav�rá de ser' iniegraIlll�nte cm:l1pi.'ida dcnt�o do

c::tltal �}eríodo de Govêrno.

Qu3lldo.....a BR-IOI estiver concluida as atrações turÍs-
\·f

'

tica� do litoral c2-tQrlnenSe pódel'ão, �er cçnlIec'(as �Ie for-

:11a lliais amena portodo$ qU:Jntos aqui chegam com es:a

intenção. O GoYêrrto do Estado nã., se' tcm descu'dado
elG ,p,rübleina, dÍ;), tud�IllO; 'dc"eudo dentro;) de ma;s a!gu­
nns 'senwinas cntmr- Clll, pléno flmcionemento' a all�,ar-

, ; . I

qu:a eS!lecíflea, para (I' setor; (lllC ccma;;dará a. !}Ulif,<:g
�urísfica .do Estado, cm i:ón�(}llj,llda com as i10rlllQiS ([­

t�das .

!,clu's leis' de ir1ce'�th'os do Gm'ênio Federal.

Há todo um p()�enciaJ !lrcntQ para ser mobilizado,
que pCde,'á rt<:nder muito maIs � PÇlrtir do momento. em

qu� a cendição básica para o turisma - boas es!m,'iU3
- estiver preenchida, E disto não temas dúvida:. Santa

Catarina Inverá de oferecer à admiração do l?ais o

cGnfô,to e a beleza que :3 natureza e (JS homens lhe pu­
l)'�rem proporcionar'.

�N () 'CHIam!", é brçüso [';:cci1hc;:cr que enqugn{':),
não" fiJr dsfldlYam�ntc w'uciünado o. !>i'cblcn:a I'Odo-

I·

v:árlo nãll pcdcénos ter asp:rações ma:s 'dOsada .. em I'C-

la�ãt> ao tudmn, a:ém daquelas qúe até aqui ,temos

,ma,i1t:dG. O prublema tndo- se s!hm na conclusão da:;

óbras d� BR-lOI, aié a �ua pav:I11�ntr,;ão fnal. Cor­

relldJ ao lum!o do nossa orla litürâncC!, a BR-IO'l é a

r:;"1ov:a qu.c ,�Iá "�c,�o Cl tôda'� a� �H'íút:> d�", Estado.
Apesar de as cbms hoie se re,alizarr.m no ritmo satis­

;c;tórjo, ante (l fIrme dic::"Lls'çã!l da Gavêl'no em Cl�',n-

,ptir CDm (l ,pa:,tvra' çmpeniud::t 'e entregar num prazo

re':J11vamTlte cUi'lo uma e.strada que está sendo c;ms-
•

fruída há (TlIase� 2S anós, há' ó1nda' muHo:; trechos que·
nã:) cfereccm aD:; I viai,an:tes maiores' e:t::nulüs p1ra',

"

prGSsegu:l: l1,a sua cam :nh,3da �)e}o território dttarinl,.'nsc.

Qmmdo as chuvas �e prolongam !ler alg,ns d' a<;, a es­

Ü:l(Í3 fka p.':'ticamf:I!le intransitável em alguns lugares,

Passa,rin' O no Iugar de Krie . er
o nÚlistro Ja 'OJS Passarinho ,erá cesloca::fo' do

pust:J elu Trabalho P:1[O reassumir suo cadeira de S811a­

elor e a l1:derai4Ç':1 elo govemo \10 Senado; voga cem a

ren}lncia do �enador' Dankl Kriégcr, pretendendo o pre­
sidente Costa e Silva incumbi-lo de msisão irnl)ortonte
na reformulação de todo o eóquema "oiitico.

A 'informaç�o, recolhida em area oficial, ccm�1Ie­
menta-"e com- o pormenor de que a e-colha ,i(l está, os·
sent�:Ja e deverá efetivar-se ,na c�ortunidade qu� o q're­
s.idente cC�lsiderar ccnven.·.u�ltc �\ara su:-''''ender o reccs-'
so do, CCI,lgresso.

I

O mini:;tro J.3rlJas ,Pas-ar:nho estaria 'c'ent:ficad')
, ,

I

do di�!)o:ição presidcnc:cl, recebendo, ccm ct'!usiasmo,
o ,tarefa à, cooperar rara o retérno Ú 1l0nna1ítL,Je e

para a recomtrução de um dis�losit\vo !'olit'co Cén::z
I,

de assegurar al1oio tmnquiJo 00 govcrno, cesmebil'zoJ1-
do as .re5trições e re::ervas qLte hoie b'oqueiam a c'asse

política, re�pon::abilizada pela cri:e, que levcu o gC?ver­
no á rete Ill:Jlla do nroéesso revoluciu_laric, cem (l edi­

ção ,do Ato JJ1\t'tllcional nO 5.

O substituto do sené,dol' J1rbas Passar:nh() no Mi­
. 11 iste.�io elo Trabalho 'sei-ia o sr. Arn::l\do Sussel�il1d de

1\1 ! ldonça, um tecnico �lerfcitamente afiG�ldo com a.

Politico rcvoluc:oúOl:ia no �etor.

" ,

Ca�saçõcs

"O horizonte politic_o ectá fechaeo':. A 'frase, cuvi­

do do' !:"i'es'" :ente Co.st] e Silva, confirma a iml)re�sãJ
dos cb�crvadares de que nem mesmo o chefe do gover­

no à esta altura disr,õe de elcmentos de avaliação d:J3

taretas punitiva� c se arrisca a marcar prazos para, o

retomada Ido dialo�o !1olitico.
ema cci�a é' o i:ltenção Gotór;a do nrcsid';nt::c cc

voltar o :,itimiilnr cs cL�minho� da norIi1a�iciade dCJ1lD­

c-at'co; outra o evidenc'a de que o dispos'itivo 'TCVO;U­

cionario, que CSrimúl a ação do c:ov,erno, e!'t(l longe de

e- gctor a wa a�enda, Nem o ciclo' d'.ls !_'JlIn;ç5es e' ti

per en:cerra;'�se� nerÍ1 o etaDa dos refórmas o serem aJo-
- ,

taJa'; ckptro dos estilos revolueionarios 'Folb, �ú· C'Jll- .

5' dera":!a ccmo �'r6x:,m J do seu termino.

{ ,

'.
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A edição ide um ato ccmple-
.

mentar e o a.sinatura de um CC/,l-'
}ul1to.de oito decretos, acompanha
dos de reformo elas' estrutures dos

�',lstitutos B.lo\as·ileiro de Reforma

Agrária <! Nacicnal (\0 pesenvol-'
vimento Agratio; são algumas
dGS medidas que vão ser sugeri­
G'as ao nresidente da Republico
pelo Grü�o d� 'Trab:Ci!l�o I,litermi­
nisterial do Reforma Agrária, que,
'esteve reU:lido pera aprovar as

conclusões dos: estudos que reali­

zou, com vistas o acelerar a poli­
.

t.ca O'Haria. do Governo.
Ãs sugestões do grupo serão

lcv��las 00 presidente da Republi­
C1, nelo ministro Ivo Afzua,' da
A!If:cultura, no seu oróxímo eles­

p;cbo, devendo o at�' cf'lmplem�n­
tar ser baixado no !lroximo dia
15 do corrent,e.

Na reul1'üo do GJT, que du­

rou 4 horas, fi:cóu aprovada uma -

reunião, n.ara quadjo será dada

a redacão- final. ,dos trabalhos do
� gl upa >qu,e, 1;)�e:idido !leio minis­

,tro Ivo cAl'zu:a, 'çonta éom repre­
sent�i ltes 40s, Minist:erios da· Fa­

zenda, P!ant;_ibrnento e Inter,ior.

ACELER_A'R
PROGRAMA

No trabalho que yà� cncami-,
nhar 00 nresideÍílte. Costa e .. Silva,
entre out�,as ,me,(.j',das, O; gru!:"o su­

aere ao Governo a aGoçã.o de�uma'
b '

nova filosofia,' em que os Gover-
J

/nos estaduais sci,arn cOl1lnelid03 a

co-rartiópa�:em de t0cf.aS
-

'os res­

pOJ1sobilidad,es na apJ:cação do

plaho de o.celeramentq da reforma

ágraria e, ,o mdd,ificóção ,rio siste­
ma c!e utilização ,Qo Jm,osto Tt:r--

, Titt�ial Pred'ial� a f'm de ql)e seus,

recursos sl'iam 'Ül:iiizados, de nre­

f�rerlcia, n'a refbrma agrado,
-

em

todo o País.
As medidas sugeridos: visam'

, ';. a'..casab�ltf com" Q el,11,,,1pi:�'0 irregu­
-

lar dos, j-ecursos orovenientes do.

Imposto Terri�oriaL Predial, pelas
I

, ,

._�
,�--' �,

Prefeituras Munícinois, 11:1 CC!:l:­

trução-de prédios e de obras! que
não têm qualquer vinculo com a

execução de um. ornnlo programa
ele reformo cgrcria, como é pen­
samento do Governo Federal.

OUTRAS M'EDIDAS

Entre outras medidas (1pro­
vadas pelo Grupo de Trdbalho
Interrn.nisterial para a 'Reforma
Agroria, fi�JUrGm o abertura de
creditos espec.aís para reforço de
dotação orçarnentoria do Iustitu­
to Brasileiro oe Reforma Agrada:
o c'i1ção 'de um grupo executivo'
de reforma o�rana, que ficar:í
,incumbido do nlcmejamento da
reforma,: a rev'são elos programa�
agrarios, consideradJs como u1tra­

passJdos; o assentament'o em zo­

nas !:"rioritarias de 40 a 50 mil
famiiJas dê colonés, çm um 0111-

pio prO�.'Tam:J Ide colonização que
mobilizará os .recursos e a tecnica
do lBRA e do INDA pos Estados'
do Rio ,ele Janei,ro, Ceará e Rio
Grande do Sul, ': e a fixação ,

de
,

.

areas prioritarios !'lara a aplica­
ção dG> plano a ser proposJo .

aQ :

presiden_te Cesta e SJva.
,'.I

O Gruno Ide Traha:ho Inter­

m:nister'al da Reforma Agraria
concluiu tzmbém estudos no sen­

tido! de reccmendar o ériação do
fÚ:ldo de modemizoção ela� agri­
cultura em too'o o �aís e aprovou
a adoção ca, �egulntes pr-oviden­
cias: 'narà. imed:g.(:'l ace!eração 'elo

.

ref0rl11a a::rraria nos areas onde
existam inversões publ icas em pro-
j:!tos de desenvolvimento, tais co-

mo eletrificação n.:ral, serviços de

abastec'mento de ,águ] e ródovias;
nqs areas onde exT, tam latifLodio

por 'cx�loroção ou !'lar exte:,lsão;
nos area-s çnde existo esta.:fo de
manifesta· tensão social; nas re­

giões onde existem propried1des f11/
rurais exn�orJdas OOí não proprie-
tarios e -onde existam ar�os de Imúifundios.

I
ÔObserv&'ções à margem. da decisão do CiJ�sento de

Ccniribuinles que considerou_ ilegal a, J?orlada nW 184/66

(II)

Glauco Jo�é Côl·tc

Analisemos, agora, _ ràpida­
mente' cada uma dEis hipóteses
previs�as p�la,)or�aria n° 1.(84(66.

,

,
.

,,' \,
1, SCI'YiçQ V.é,�ldido e prqdl!­

zido no país. Nêste' caso; oprodu­
to do verjda dos serviços cói1�ti- ,

tu irá receito bruta on'erac�onal da

pessoa jurídica ou êmprêsa' indi-,
vidual, .incidindo o im!1ôsto sôbre
o �eu lucro .real, !lresumido ou

arbitrado, e sôbre os lucros d�s­
tribuidos nelas pe::sóas ju'rfljjças
(Arts, 37 -e 38 da lei nO 4.506),

Constitui lucro real o lucro

operacionai ela em�:)[êsa individual
ou iurídica, acrescdo ou dim'imi­
do d0S result1dos líqujjes de tran­

$ações eventuais (Lei nO 4.506,
art. 37, § 2°). Constituj ll.lcro ope­
'r3C ional, 1)or sua vez! o 'r�sultado
da, ativiÜades normais do emprê­
�a c,On) personalidade jurídico de
d reito privado, seia qu::li fôr a

sua forma ou' ob_ie�o" e, das em­

prêsas individuais (Lei nO 4.506,
a,t. 41). Por lucro presúmido en­

ten::';'é-se Q resu:tado ,da en1prêsa
que, calculado' med'al)te, aplica­
ção de 'lercentual fixo sôbre a' re­
ceit:l br-u'ta, sem qtlc't-isquer' ,dedu­
ções, a legi:lação do im1)ôsto de
renda odm ite, em relação a C011-

trlbu:ntes -que especifica, temo
b:Jse ide tributação. Por lucro ar­

bitrado, ente,núe-se' a base de tr,:-

butação estabelecida !lelo fisco "

m:;:diG!lte 21)licação de perceli­
luais, cu_ios hll:tes nláxil110s a lei
estabclece, incidentes ,ôbre os va­

lôres do afvo, do canital ou da
receiat bruto (Lei '2.354, art. 2°
da Lei 1.10 3.470, art. 29).

2, Sei'vic;) v,elldida" "m' em­

r-:ês:1 dOl11tciliada no Bra;jl e pro-'
cluz;do mediante alivida.fle exere!­
éa ":1l'ciaÍmcntc fura e d(;lltro ,do

- I '

Fuís.

Aplicam<,e, neste caso, as

l;,�::I1lCL LI �!.)o�i jc� :1 tlllc! [i;:�111v3

-

referência Ino ítem anterior, toda-

via,' o im?6HO incidirá \lpenas sô­
bre os resu:tados uroduzidos 'n0·

Brasil (Lei nO -4'.5U6, art. 63). A

emprêsa domieil'ada no país, que
vende o .� el:v i co, deve GQura í o

lucro oneracio;lal' nroduz�jo no

país seiJarodamente- do pro.duzido
nO exterim, ficr'ndo sujeito a im�
pôsto de renda, no Brasll, apenas
,a ·'liHt\.: do lucro derivado ide -fon": ,

tei' nacionais Cseo;undo José LÚiz �

Bulhões Pedreira� em !)arecer da­

tedo de 18.06.66). A Portaria
estabelece normas que definem

,

quando o �erviçJ se eptende co-

mo nroduzido norte no país e

pà;te no exteriõr. Asúm, ,õ servi-

ço se considero produzido medi­
ante ativ:dade exercida foro e

de:ltro do :'3ÍS quando satisfaz cu- . It
mu(ativcinente aos dois seguintes
requisitos, c6i1forme sintetizou
muito bem José Luiz Bulhões l?e­

dreil'ã: iá dado: a) a v;pdó elo
servico 'é feita n�r' em'Jrê:a' Qble'
cxer�G ativ1dac;'e- no n.ais e no ex- 1

terior, cu conjuntamênte por duas
emprêsas, uma exercendo a!ivida�
..�e no "àís e outro no' exterior; b)
o 'servi-ço é �roduzido mediante

cmprêgo s'mu,:tâneo de pessoal
residente po; �ais e no exterior,
cu utilizanú'o insté)lações· e equi�
pamcntos localizados no ,pai, e

110 exterior.

3, Scn':�a, vendido por cm­

prê�a dmnicillada n� cxterior, mas

cu:a produção ccrresJ10nde a ati,,,;
"idade exercido parte n3 ext�:':or
e !_}arte no Fr,;�, Tôda e,l11prêsa
estrnogeira que exerc,;! ativida­
dc no naís, na,;sa a ser contribuin­
te na ela-se-, elas �iesscas jurídicos
dOl1'liciliadas no !:"aís, ficar.iJQ obri-

,g:Jda ii dem� t lstrar, mediant� es­

cdtuf1ção, a �arcela dos re<;ulta-,.
('os da' vendo db 'serv)ço oriunda'
-cas atividades exercidas no I país.

No próximo artigo verifico,
remos a ú t'ma dos quatro hipó­
teses nrevi: tas nela Portar' a 11

°

184/66.
-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



����'�'m§gq�mmwww���§§�mz§§'���'_�n�'-�mn���'���'n�'�-����"�.�����·I�r- , ,

[ Zury Macha�o .

Segunda-Ieíra àa 9,30 heras, na singela Capela Mem·

no Deus, foi celebrada missa cm ação de graça as bodas

de prata do simpático casal dr, Orlando (Silvia) Medeiros,

Após a cerimônia na Capela o casal que pertence a traâl­

cíonal ramílía catarínense, recebeu cumprimentos pois a­

contec.oiento.

x x x

x x x

r,1!uito bem acomp�nhado fei visto sábado na boate do

Counrry Club, o disc:1tido moço de nossa sociedade, Flãvto

Galnf Pederneiras.

o vestido em zebelinc branco que a boni,ta sra, Cléia

Gama D'Eça Lobato, usou em recente recepção, foi con­

feccionado pelo .costurcíro Lenzí, com bor-dados de "Pacco

Rabane",

x X X

Paineiras o Clube ela jovem·guarda, também vai dar
,

.:'..!sta pré carnavalesca.

t X x' X

Fomos informados que tem sido bastante concorrída

- as noitadas no "Porão 170", boate recentemente inaugura­
da no Balneário Cambnriú.

x x .�

Os convites n<!,ra o casamento de Vánda �ussi Luz li)

René Mu-llcr Hauer, já- estão circulando na cidade: A cerí­

�ônia religiosa será na Igreja São Francisco ás 17 horas

_

do próximo dia 25, A recepção. aO!1 convidados- será nos

salões do (iuerência Palace Hotel, _I
x x x

Clauco II, C. Leibovich um caríoca' que vivé aos �oités
I
do Rio, circulou em nossa cidade. O l:n090, em questão,
num grupo de amigos em certa reunião, elegante; disse: A

beleza, a Classe e bom·gôstll' d.a socieda� d,a ilha catari·

nense, merece elogios.

x X x

Guilhc!:'ITle,E.ugncnb e Raul M€lchór, dois conceituadc�;
médic3s de BuenoS Aires estivCl'am em. nossài cidad.�,

para as recepção do comentado casa!l,llento d-e Lúcia e Lua

Fernanda n.� Vincenzi.

xxx

Já está :lc VGlb de sua viagull ao Rio, o chefe de ga·

binete da Assc!L.bléb �cgislati1io do Estado, dr, Jusé de

Mir:.mdá � ..:ncs.
,

x x x

A", 11 haras do dia 6 realizou·se na Igrcja Eval1gelica
Lut:ral1lt de Flnrianópolis, a solenidade do casamento de

TeIma Hocschel e Waltei: Souza. Os noivos receberun cum·

primentos na Igreja c no mesmo dia, viajaram em lua·

de·mel para o Chile."

x X X �

Procccl,ntc de São Paulo, onde estão rcsiiindo m::':n
belíssimo apartamento no Jardiín .E�ropa, cli�gai-am àn·

te-(mtcm a nossa cidade, o Senador e Sia. AtíIi@ Fóntaila�

x x x

.

O Primeiro Baile Municipa.l com desfile de luxuosas

fantasias, a se realizar em todo oBrasil, será dia 7 llróximo

n, capital paulista, 'Promoção da Secretaria de Turismo

de São Paulo. Este Colunista rec�beu do dr. Tibidca .Bote·

lho, Secretária do rurismo Paulista, Western convidando
para participar do juri que ,Escolherá as l::luis

fantasias' 1I0 Carnaval Paul,ista 1969.

'valiosas

li- X X

Tall1hém está vCl'al1eam�,o elÍl Canasvieiras o casaJ Ser·'
gio (Miriam ) Resende,

'x x X

o dr. J, J. Barrcto que completou 20 anes de bons ser·

"iços a Penitenciária do Estadó, na última E,,,,mana pe�a
Direção daqueh Penitenci:íria foi homenageado.!�

r

'j r

x x X
I

ri
Mais quatr::J iC:11'1'03 Z'cro �. tIra promoção Sqpcr Turis· , i ,Imo c li Gm1Za.ga, serão s3rteados na loteria, Fcg,e:raI, nos

, ,

últÍlnos d4a dCSt3 D.le:J...
!

'I H:I-:Let Boate, será inaugurada bojp- no Hotci Balne5.·
rio Caoeçu:las, Fomos inforllla(Ícs q,üc a ma:l,'avilhosa (l;!.

coraçã.o qltC vai reunir o mundo elegante daquele Bain2Ú

.• /rio, estú. a carrro do artista Ro:!rig'o clé Haro.

._

PC!1s:unenio do Dia: A 1,eC()mpensa. dc uma btl3 ução ,II
.

está cm havê·la feito.

_ -�;l7Pn'Ü ;,n�rsP3'ihinliJiiiXiiãír'" ai- '?,6ii-... riru-jífy-j lIi!_",�·:;8ai'·'F;;:;?--:-------=-=J J

..

Montepio da Família Militar em Sta. Catarina
Encontram-se em Floríanópo­

lís altos dirigentes do Montepio
da Família Militar: General TEL-
'MO SANT'ANA, responsivel pelo
Departamento de Agências; Coro­
nel JOAQUIM F)'1,ANZONI DUAR·

TE, do Departamento de Relaçõe:
Públicas: e Ce]. HELIO' VICTOR
BINS, do Departamento de Pro­

dução, que na tarde dc ontem

recepcionaram a imprensa com

um coquetel.

acionário dó MFM,

Além 'dêsses três bancos,
o MFM possui contrôlo acionário
da maior omprêsa distribuidora
de títulos c valores mobiliários
do Brasil, a Montcval S,A, (capí­
tal 500,000,00),

No Mato Grm:so, na área da

SUDAM, foram adquiridas glebas
de te(ra de área: superior ao esta­

do da Guanabara, Ainda, como

emprêsa associada, faz parte da

organização a Maisonnave S.A"

Crédito, Financiamento e Investi­
mentos,

Vale lembrar que, .o MFM, lan­
çado COJ?1 o' prestigioso patrocí­
nio desta grande entidade benefi­

cente e co-irmão, que se chama

GBOÉX, não possui qualquer vín­

culo administrativo com o Grêmio,
nem' com qualquer outra cntída­
de congênere,

O Gen, Telmo, c os Coronéis
Franzoni e Bins estão nêsso Esta­

do com o objetivo de estabelecer

diversos contatos com altas
I
au­

torídades civis c militares, assim
como o público em geral, tendo
em vista a grande expansão por

que vem passando o MFM em S.
Catarina, Agora mesmo, acaba de

ministros de Estado solicitando a

relação dos íuncíonáríos que in­

tegram os nucleos centrais das res­

pectivas pastas, até o dia 30. O

nucleo centeal compreende, o gahí­
'nte do ministro, a secretaria-gera),
a divisão de Segurança e Inform�.
ções, a consultoria juridica e o nú­
cleo central do Departamento , ue-:

Adminis'tração.
RELATORIÓS
Assim que receber os relatorios

dos diversos' l}'Iinistérios, o GE·

MUD entrará crn contacto' com a­

Comissão do Desenvolvimenio de

B,rasília para providenciar as mora·

dias necessárias aos funcionários
transferidos. De ,im:ediato, foraD:
colocadas á disposição do novo or�

gão 1.500 unidades residências na

- CapitaH'ederal.�, " '" '; > " _

TambC,.l\I se,rão ,dcstinadas ao GE·

MUD, as demais unidades resid�':n.
ciais da União, que vierem a ser

construidas, em _Brasília até mai:�
de 1970,' quando dcverá cstar con·

ser instalado em Florianópolis
um escritório para atendimento
aos atuais associados, Situado na

rua Felipe pchmidt, Ed, Comasa,
3° andar, está entregue aos cuida­

dos do Sr: AMANCI() CUNHA,
nosso agente autorizado. Ali po­
dem ser encontradas tôdas as in­

formações necessárias ao ingres­
so no quadro social do MFM, atra
vés do Grande Plano de pensões
e aposentadoria. recentemente '.

lançado,

Com o crescimento esperado
o escritório irá transformar-se e�n
'mais uma agência do, MFM, a

exemplo das existentes na Gua·

nabara, em São Pauio, Minas G0-

rais, Bahia e Pernambuco, :13

três primeiras instaladas cm pré-:
dias próprio.

Também, em Blumenau, já
está-em funcionamento o escritó­

rio do MFM, à rua XV de, No­

vembro rr 930 sob a direção do

Sr. Ruy Rodrigues,
.....

Para quaisquer
de assuntos de seú

. associados do MFM
devem se dirigir aos

derêços,

solicitações
ínterêsse, os

neste estado

referidos en-

Ondás sonoras no Ular revelam cardumes
I '

\

CAPTA OS ECOS \

Trot::-se de equip1mento
em forma de "seno r"! ou seia,
um dis�,ositivo e!étricb que emite
sons e ca�ta 03 ecos que retor­
nam quando, os ondas sonoras es

a partir elo próximo dia 15, com

a prova de Português, quando
97 candidatos disputarão 65 va·

�as.

Por outro lado, a' Fa::ulda.
de de Direito com prazo P;trJ.
inscnçoes aos exames· ,até fi

próximo dia' 20, oferece 150 va·

gas e a primeira jprova r;oiú;.
tanto de Por,(:nguês,

-

Literatura_ e

Gramática, será realizaila no pró·
ximo dia 20. 'l'ambú.u na Facul··
dade de Filmmfia, Ciência c Le·

tras, já abriu as inscrições para.
os exames vestibulares com pra·
zo até o próximo dia 15, ofe.rc,
cciulo 240 vagas cm sei::; dji'�·
rentes cursos. Até ontem, cinco
candidatos cstavam inscritos p'-l'
ri.1 prc::ital'cm cxamC5 ao Con­
Cl1l':::O (h: lilllJií1hi:�i!) 1,:11<1 �. J;':l'

concluída' a primeira etapa da trans­

f<:rência. Na segunda etapa do plano
d�' transferência da administração
para Brasília serão integrados cs

nucleos centrais de cada Departa­
mento ou orgão 'de administração
indireta' da União,

PROXIMA REUNIÃO
Em sua próxima. reunião, o GE·

MUND cUlleçará a �studal' os cri·
térios para a. classificação das resi·

dêr.:.cias que serão destinadas ao';

funcionários. Preliminarmente, os

que vierem parà Brasília ocupaQdo
(a-gos Ce confi<nç�� 'ce/rcJ,!at"�,
1ransitjri:>, re:e)erl:Ú ", J esitlen�i,af)
únom'na:la� "fun::iomis'\: (,Es;'é,]
terão que devolvê·las no! "niômel�
to em que' deixarcm os respectivos
.cargos Cl11, cqmissão. A 'medida vi·
. sa evitar que as unidades ,residen:
ciáis sej<:r.n adquiridas, inclusive
para fil:3 de negócios, por pessoas
q�;) irão a Brasília excrcer uma

funç�� transitória.. ,;

.!

I; l� .I'; �r�;;

barram em algum objeto,
Testes realizados pelo AI-,

mirantado britânico indicam que Seguindo os movime:ltos dos
o disDos:tivo revelo a existê:lcia ,peixes em seu ambiente natural e '

de cardumes a distâncias .' váriàs o� modo cómo nàdam' em relacão
'vêzes maior qúe o comprül1cnto. às correntezas" o' "Bifocal" po�e-
do barco, rá obtec inform:lções l1ecessanas

O tamanheó do cardume, a di' ao estudO' de migrações de um

reção em' que se desloca, e o seu
'

mar Dara outw, Com o seu uso )a
fomiat.o .!Jodem ser ràpid3meilte faixa- de e::tudos do bioloaia 'da
obtidos dos ecos das ondas' sona- vida m�rinha .!Joderá ser a�plia­
ras, O dispositivo pode ser, usa- do,
do tcinbém nara verificar a situa­
ção dei rêde- e os peixes que se

encontram presos nela ou em tôr­
no Ida mesma, Pode taq.lbém, ao

mesmo tem,')o, varrer uma gran­
de' área, de mar, sob a superfície,

O dispc1 i,110 denomin:a-�e'
"Bifccal", �ois funciona na dete­
ção de peixe3 tonto à longo éomo
à curto distância,

AJUDANDO OS ESTUDOS

Aju,dprá,,' também, ÜiS fabri­
cantes ide rêdes no que diz respei­
to ao desenho das mesmas, além
do próprio comandante do borco,
não só .!Jara localizar o:; cardu­
mes, 11fcls também evitar os ris­
cos que correm suas ,rêdes devi­
do a' ex:stência de objetos invisí­
veis no fundo do mor.

"UfSC inicia vestibulares
culdadc de Farmácia e Bioquí.
mica, quc tem 65 vagas, devendo
a primeirá prova ser realizada
no elia 3 de' fevereiro vindoUl o
'Com a primeira prova arca·'
!izar.se no próximo dia 1" de fe·

vereir,,/' a Fa�uldade d? Ciências
Ecnnômicas ofe'rece 210 vagas,
cam prazo até o dia 15 próximo

.

para inscrição dos interessad'os
ao exame vestibular. A Faculd.1,o
de de Serviço Social dispõe de
35 vagas e tem inscrições aber·
tas no período dr 15 de jand,
ro ii 5 de fevert!Jru. FmalmCl>

te a Escola de Engenho.1n.. In­

dustrial, dispõe de 120 vagas em

três cursos distintos, c aié on·

t:m contava com 93 candidatos
inscritos llara a IJrimt'Íl':t pr(l .

,va que :icní, l'eaU.z;i1(l<t HU ,l!l'Ú'.'Ü·
.- --,._---�. _ .....

'

Entidade dedicada exclusiva­

mente à finalidades beneficentes,

,o Montepio da Família Militar
conta hoje com 5 anos de ativí­
dades no campo da assistência

social, já amparando nesta data­
mais de 1.000 famílias, suas per­
sionistas, em todos os estados da

Federação,
Somando cxpre:::sivo quadro

social (130,000), grandes cão ao:

responsabilidades do Montepio
Por isso mesmo, em curto Espa­
ço de tempo, foi criado um, signi-

'li ficativo patrimônio, traduz.do hc-
I
je por ernprêsas como o Banco
"Nacional do Comércio, com 1-15
filiais no país, Banco Duque de
Caxias e Banco' da PrL_:_.;:§.o Rio­
grandcnsc, todos .sob contrôle

J

Serão t'ran11f!.'ridos para Brasília
4.455 funcionários dos núcleos cen­

t.\;ais dos Ministérios da Uníâo,
durante a primeira etapa elo plano
de centralízação administrativa do

govêrno federal, que estará concluí­
da' até maio de 1969.

A informação foi liberada a im­

prensá, no Palácio €lo I'>lanaÍto, a'

pós a' primeira reimião elo recém·
criado Grupo Executivo de Com·

plementação da Mudança de Orgãos
da Administração Federal para Br:!­

�ília (GEMUD). Os integrantes do

Grupo são os srs. Hélio Lobo c Jo·
sé Fcrnan'des Silveira �ilho, reprf�·
scntahtes dó Ministério do Planeja·
mento. Ariowaldo T'av:.;trôs Gomes

da,Silva, representante da Pl'esidên·

C!íl\ da Repúbli,lca; ,o general Irapoan,
de �lbuqucrquePotyguara, represen·
tante da Comissão. de Desenvolvi·
menta de Brasília. A presidência du
GEMUD coube, ao sr. Hélio Lobo.
O Gl,'ÚpO decidiu cnviar ofído aos

I '

\
i

,
Os ,pescadores ,r.3pendem

ri1UitG para ,o êxit:> de sen traba­
lho da

-

descàberfa rá,')lda. de car­

dumes,
E' de grande i:lterêssc, para

ê!es saberem 'rà�)id1l11ente, cip que
espécie ide peixe se cempõe o car­

dume e em que direção se mo­

ve, Obter essa; informações.à dis­
tâncias pão é tarefa fácil. Depen­
de" em grande .!Jart�, de esp'erteza,
experiênc;a - e boa sorte,

Agora, surge uma i invf;nção
• britâniC1 em auxílio (j'os pescado­
res,

FO,ram aprovados ,cm POl'tl.l·'

guês 218 candidatos ao Concur·
so de Habilitação da Faculjacle
de Medicina da Universidade Fe.
d,ral de Santa Catarina, quando
foruu eliminados 53 vestibulan·

dos., Cs 'clJ.ndidatos aprovados
já prestar�m' exame de Física, e

ontem às 29,00 hs, t:lram al'g'ui·
dos cm Química. A prova Ue

Biologia está lJl'ogl'amada para
hoje e sábado será l'eal�zada
a prova de Ingles, \ cncerrando

I

a primeira chamada para o in,

grbsso dc" novos acad[, nicos. t'\
Faculdade dc Medicin:! dispõe
de 48 vagas c os resultados ti,
nuis serão !Iivulr;ados na pró:>.(·
m:t !:c::nan,t.

1\ Ifat:uldauz de Odoutologi ....
inic.lará 03 examcs "\'csta;ul:nCJ

PREFEITURA DO MUNICIPIO DE
FLORIANOPOLES

SECRETARIA DE rIHA�çAS
AVISO AOS PROPllilETARI0S DE
VEICULOS lUTO,MOTOR-ES'\

. .;: )

I A Secretaria de. Finanças d;;t Pr�f'eÜurl1 M:unie�pal de

Florianópolis, dc conformidade com a Lei 11,0 805/61>,' Codi­
go Tributário Municipal, torna público aos senhores pre­

prietãrios de veículos autcmotores, que a partir do dia 10

p, será cobrado a "Taxa de Licença para tráfego de Veí­

culos,Automotores," conforme tabcla anexa, (llrt.332), nos

seguintes Bancos: Banco Brasileiro ele Descontos

(Brandesco ), Banco do Brasil S, A" Banco do Estado de

São Paulo( Nosso Banco), Banco Nacional de MilJas Ge­

rais e Banco. ele Crédito Real de Minas Gerajs, devendo

para tanto adquirir o formulário próprio para esse fim, na

"Livrari7ReCOrd", sita à rua Trajano, 'e preenchidos os,

mesmos de conformidade com o art. 232), da Lei 11,0 805/

,66,.

Este formulários, preenchidos em quatro vias, de

préprío punho ou datílogratado.. conforme modêlo, serão

assinados e apresentados ao "Guiehe" Bancário, para eíeí­

to de pagamento do 'referido t.ribUto./
a) 1.0 via 30 Contribuinte

b) 2,0 via ao Orgão'Arrecadador

c) 3.0 via-a Cuntadoria Muni.cipal
d) 4.0 via n Divisão de Fiscalização Municipal
Observação: O veículo que: tiver mais de 10 (dez)

anos de uso, sofrerá redução de 25%, e os que tivérem

mais dc 20 (vinte) anos de uso sofrerão redução de 50%,

sôbre o montante da "Taxa".

Quando o veículo fôr licenciado, apôs o decurso elo

mês de Fevereiro, o valor da "Taxa", será dividido por 12

(doze) e multiplicado, pelo núncro "1e mêses restantes M

término do...exercício, inclusive ao do Iícencíamentot Jsõ­

mente gozam dêste direito os veículos novos c os usados,

cujo registro seja efetuado pela primeira vez nêste Muni­

cípio.
Secretaria de Finanças, Em 03/01/1,969

\.
'

(a) Waldyr MIranda Sl:lntos - Diretor

TABELA DA TAXA DE LICENÇA PARA lIRAFEGO
DE VEICULOS AUTOMOTORES

,

1.!?) AUTOMOVEIS,E, C./),lVilWNE'I'AS DE PASSAGÉI·
-

RO::1
, ",!,;. ,�,h, , . \

A - COM MOTOR DE 50 H,P. -- 10% S;1\'I.: N'C$ ll,tl!l
.

•

I
•

B -'COM MOTOR D� 51 H.P. ATÉ IOO H,P. 50% S,M 23,50

C - COM MOTOR DE MAIS DE 100 H.P. 30%:,,'8.1\1 35,30

2.0) AUTO LOTA'tÃO-(TAXI)
, f:'-

A - ATÉ 12 PASSAGEIROS 12% S. M. NCS 14,10
B - DE MAIS DE 12 PASSAG1SlROS 15% ,S.M. 17,60_,

;-' .�
•

•

"' • .f

3.0) AUTO ONIEUS

A -,ATÉ 2irPASSAGEIROS -1.5% S.M.' N'C$';17,�Ó�
"IT''.. I<

B - DE 21 A 30 PASSAGEIRO:, 20%,,�.M. 23,50.
C - DE i'\'IàIS DE 30 PASSAGEIROS 'N% S.M. :W,40'i
4.0) CAMINHÕES OU CAMIONETAS D_� CARGAS '�-
A - COM CAPACIDADE ATÉ UMA TONELÀDA I(l%' S,lVL
NC$ 11,80 ,_ _,

,� '�',

B - ç;OM CAPACIDADE DE MAIS DE ttmÂ TONELADA

ATÉ DUAS TONELADAS '12%' B:lk:"Nq�.1,�,_10,:: "

,
,

•

�
,

. r , , ! .. ,

C ...... COM CAPACIDADE DE M,US, UE' DUAS TONELA-
.

) . "'1 .. �, '.. ,

DA�iA[l',�:TR'El§i�ONELADAS 15% S.M. NC$17,60
D - COM 'CÂPACIDADE DE TRES TONELADAS AT'f:

SEIS TONELADAS 18% S,M. :KC$ 21,20

J?:: - COM CAPACIDADE DE M,.US DE SEIS TONELADAS

ATÉ NOVE TONELADAS 20% S,M. NCS 23,50
F - COM CAP'lCIDADE DE fYi2HS DE N�VE TONELA·

DAS ATÉ DOZE TONELADAS ;�5% S.M. NC$ 29,40
G - COM cAPACIDADE SUPERIOR A DOZE TONELA·

DAS 30% S,M, NC$ 35,30

5.0) MOTOCICLETAS COM OU SEM SID - CAR 8% S,M.

NC$ 9,10
6,0 LAMBRÉTAS, VESPAS E SIMILARES 7% S,M. NC$ 8,20

\

Instalações para l] Jl'lldidári@
Continuação' da 4' pág,
Judiciário, exalçando·lhe .\1

função c Ilrestigiando·lhe
os serviços. Os nossos M�_·

, gistrados terão melhores
condições de trabalho, eUl'�
ambientes, que hão de con·

di2:er . com a alta dignid.ade
,da posição 'que �hes cabe

entre os Podêres )do E.:i·

tado.

Congratule�lO·nos com a,

'Magistratura Catarinense

por ess:, 'auspicioso fato.
,

'

�ANTACATARINA CDUNTBY eLUS
A Diretoria do SANTACATARINA COUNTRY

CLUB 'comu'nica aos seus assóciados que se acham

abertas na Secretaria do Club, no horário das 14 às 18

noras, diàriamente, as inscriç5es para o curso de nata­

ção o ser m,inistrado por técnico especializado contra­

tado pelo' Club.
Comuniça, outross:m, que em reur:ião do Direto­

ria realizada no último dia 7 ficou re:olvido o seguin�. "

te:

1 - Por motivos de ordem técn:ca, a piscina es­

t1rá interditada até se�und<v ordem;
2 - A partir do dia 15 do corrente os dependen­

tes só terão direito ao ingresso nas dependências do
Club mediante apresentação do carteira social;

3 - Para o uso da piscina é indi'spensável a apre­
sentação de atestado médico.

Florianópolis, 7 de janeiro, de 1969,
A DIRKfORIA

En:ClanueI da Rocha Linhares, c FH1wt>, convidanl os

parentes e pessoas amigas, pam missa. tk lj.u mes de fu.

Iecimento Ida inesquecível CÉI"IA COS'J..& LINHAR.ES:
O ato de fé cristã realb:ar·:;e-l1 110 dia 10 do cOl'1'cnte

sexta·feira, na "Igreja de São Iujz, no bai'rro Agronomil a,

'às 19,:)0 hOI'a'" :l, to,I"" 'lUI, (" 1 li II'
.

t ,.
- - Uv_ JvLJ_",. c't:eH:l1� ,i, to", ,� a,;o, nos.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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aporl
Gilberto Nahas

A Federacâo G",,,cr'l.' de Futebol, através seu Departa­
mento de Ar1" tros V0 1 dando mostra de força, autortda­
de e respeito. F ,t", !1 s t -mando conhecimento qÍ{ase dia.

riamente de 'lU'

seja porque a i,

" árbitros, os' chamados "cobras",
03 julgue "cobras" ou simplesmen,

te porque cip,;
A

' ,',,�

entre si, do t. u ": "

-::l

"é' arvorem em tais, resolveram

1", como existe aqui e em outros

CCO'lQ auxiliares', de 'árbitros noslugares, não ÍIr', r r.: "

Jugos do camueon 'to \ Gr ucho, A medida é ridícula, pois'
,

a própria lei (ljz qtie u'm árbitro apitará a partida, tendo

nas laterais cki,,' ,"'7L '

res, Bandeirinha é apenas nome

de giria, já que

veis, quando L:l

nríentando-o n!'c::: .�,

tO que sabem ,

, :: ..

, ; es de árbitro, quando responsá­
s e instruidos como árbitro,

,_ c rnarcando com precisão aqui­
ó1.!D.O de apito na bôca, Não va-

mos compnrar

pensam em. f' .

... :l--') Pt partamento, \ onde' muitos só
-

• ies, ou melhor handeirinhas,
porque na v '�'. � ,.dbres de árbitros são. Alguns
apenas, m�'� c, 1 �

funções, c 1.DS.,:"C ,,;:­

qualquer eve� f "

pliciência, in"" ('.., �,

uniformes v<: ·.cC' '

rais, falta de ;j,

te quam10 r;;:; u

No futebol :l:'.�e·

.

) n':"1�:'O. sabem realmente suas

, � ...c.e parI!, sub�titriir o árbitro em

..
' L' f�) r.pl'eciá-Ios" p;ua notar dis­

." "D IlJ'liía falta de conbecimento,
J:t comoção ao longo das latp.­

':,. 3, d� tudo, a maioria se omi­

(,� •• _JO çbr informes aos árbitros.

"-"at'o e outros centros ljdianta-
dos, o árbit'·o f� _; .:c:::;' como auxiliares, árbitros
de categoria, e ,:[ o '\ i r. () nenhuma vergonha_ Em Por­

to Alegre, Fel'l'aJ.'Í e �.J)":·leto, que tiveram a chance de re,

rerir o "ReDm'-:"':J!", Dor �-n:11 som virtudes e sém elogios
",da im:p :

pal'tamenb ('

deirinhas. Ü H_hL
"

llalharcm S�1'.10 �"

bem. 1\111 ,ir gos ::"

maior, lá t"';.e ,'.

aptmus dinl,ái:;',
e como odros

�

através de SE' c:

que é l)a, J

etc ..

,� � �J.�::,'iores aos colegas do De­

e não trabalharam como ban­
I

tJ., já afirmou que se não tra-

. 'c dispensados. E fez muito
,

ma'm, f'l'l'stigio, quando o diniJeiro é

, "H; lt 0, kg'o se vê que o neg'ócio cf.

,'cr"rltto que êles "roerão a üorda",
:... 1 c..' idênticas ,sítuat;ões, voltarão
e-l üdsões, e depois então aleg'arão

t..,J C-, 1:lrte, que foi (]) fulano que pe!iht

':>to Alegre, deveriam ser co-

piado fl,l1 n::s,;c >., -1, e o Diretor de árbitros, como pri-
meira mc�ld<l, f� '),2 ":-.'" hl':'agc:Tl entre os melhores para'
(l certame do E::..;:.:... (l, coa caDacidade de substituir ao 1}r­
bitto, e quanào da" e5c:::kçõ�s, indicaria os melhorçs pa·

, '. ,J,�
s, Ilois a cooperação entre ar-ra. os Jog'os 1"l1_ )�; 1:

__
u

_

bitros e l'lu"iliu, ," é irnli:;pensável, ã ,não' ser, é claro,

�uai1dO o ál'Utro c,�_r L 'anobl.'ar· sõzinho" tendo auxiliares

apenas para c'G'?sL _' e ga(l:'anm sem trabalho a metade

da taxa.

FIFA
'1

��'.1lJ1,lI::iI ""-� ... ::-,.'�--;

�:�; tuu�

A FIFA, atr::t:vGs [lia cumissão de arbitragem, vem ges·

tionando junio as .-,.. 1"8, no sentido de eliminar ua In­

ternacional Boal'd"€1 .iei do 'impedimento, no toca'nte a ii­

ros livres. Assinl é que ,nos tiros livres, diretos ou indire­

,tos, não haverá imiJedimento, isto segundo a proposta da

FIFA A CBD está. estudando a matéria com a comissão

de arbitragEm.

("-� .�' '" e:;�
__ J , __ ,

� i0Jd'.

Vende-se uma KOl';.1'bi 1962 em perfeito estado.
Tratar na rua .Ler.o '\ac\nçalves, -16,

�:= "'�"r( n"-�

=� WENDE-SE
,-' .

Vendc�se o te' 'fune n° 2630. Motivo de mudança.
Tratar à' Avenida T,i.,mrov/ski, 60, ou pelo mesmo nú­

mero.

15.1.69

"S J C' t,�, ��l@MENS" ,

Sc você é jovem cayaiheiro, ficará satisfeito com

o atendimento c CO'1f' ·to do SALÃO GENTLEMEN.
Galer'a COl\-1j.\ "i \. ----: loja 6

Na mesma 1 �i 1 - L07E$ORTE - Loteria da

Sorte. '

-=

,

O sr. Francisco Laport é o

nOV0 nresidente do Fluminense

que obteve 146 votos contra 98
, dados 00 sr. Jorge Frio: de Pau­
la e 12 para o sr. Alvoro Feio.

o GRANDE INICIO

As eleições tiveram 1:1ICIO às
21 h25m com um ato solene, quan
do foi tocado o nino do- Flurnínen
se; ao mesmo tempo que o Minis­
tro Luis Galottí hatseava a 'ban­
deira do clube no salão nobre.

Lapa Coelho e Gcrdal Bôs­
coli foram os primeiros a votar,
,deprio de Zezé Guimarães, sendo
segL"d,os do Ministro, Afrânio
Costa.

<

Se inscreveram para votar,
260 dos 295 conselheiros do clu­
be, sendo que esta foi a primeira'
vez que fof atingido êste número
de votantes,

As 22h30m tôdas 'as luzes
do clube ,:e apagaram,' do que .se

oproveitanam alguns conselheiros
para, gritar "cuidado cem as ur­

nas". As luzes só voltaram a acen-
,

der às 23hs50in sendo Que os que·
se 'encontravam no sa'lão nob'r'e

. �p!audiiam b1s1ante.
.

I

fi"Apesar do arte co ar 8ue 10-

zia dentro dG3 salões, por causa

da interrupção da energia elétri­
ca que paralisou os aparelhos de
ar condicionado, os conselheiros

que não haviam votado, ficaram
em seus lugares esperando o mo­

mento cle serem chamados para fa
zê,·!o,

o GRANDE PROPOSITO

O canctidato Alvaro Feio,
que desde o início já se, consi'de­
rava derrotado, atendia a todos
que lhe dirigiam pergupta,3,. sor­

rindo e- dizendo Que "os meus

propósito� fot:am -alcanç'ados. Ti­
nl11 certe,,:a ,de q'Lle não poderia
vencer, pds sou o mais moço dos,

Santos a
O Santos jogará sábado à

tarde na caDital 3mazonen,e, con­
tra um co�binado local. O ,time \

scmtista receberá Dor êste amisto­
so a taxa de N6$ 45 mil, li­
vre de despesas.

O Santos voltará de Manaus
dom:ngo, em vôo espec:::ial, e seus

jogadores ser&o liberados, para
,::e apr:es,entar, no dia, segui:nte,
quando embarcarão para uma ex­

cursão de 30 dias na Africa. O

pr�.sidrente do Santo�, Sr. Athiê
Jorge Cúri, receberá hoje uma

homen3gem de todos os !ogadores
e membros do Departamento Pro­

fissional, por seu desempenho na

presidência' do G:lube.,

COUTINHO EMPRESTADO

Coutinho vai ser empresta­
do pelo Santos à Portuguê,a ,de
Desportos até 6 fim do Campeo­
nato Paulista pela quantia ,de '.

NCr$ 20 mil, a pedido � Lula
- atuai técnico da Portuguêsa. O
XV de Novembro, de Piracicaba
queria emprestad 00 ponta"direi­
ta Amauri, mas o clube santista
respondeu que só nogociará o j-o­
\g?dor em definitivo.

Amanhã os jogadores do

3antos receberão dã diretoria Ido ..

clube medalhas e faixas como ho­

menagem pelo conquist,a de qua­
tro títulos em 1968, dOIS torneios

internacionais, o Campeonato Pau

lista e o Torneio Roberto Gomes

Pedrosa.

n
11

o pres
canoldatos, mas o que eu queria
era Iazer uma movimentação dcn­
tro do clube, motivando esta

eleição"

Francisco Laport permane­
ceu todo o ternno sentado em fren
te' 00 local onde estava colocado
a urna; tendo a seu lado o atual
diretor de futebol Manoel Duque,

Por cau:a do grande movi­
mento nó bar do clube, cs garçons
-ficarorn servindo refrescos e água
gelada r. todos os presentes nos

salões.

A ORANDE OESCISÃO

Por ter sido cncoritr-do con­

Versando com o presidente da
CBD, João Havelange, Carlos No,
c.mento Ia:,::). foi cercado �10r orni­
"gos que lhe perguntaram se tam-
bém êle havio 1sidó convidado' a
'voltar paro a seleção".
- Parei de jogar com 25 anos

.., - disse Nascimento - e parq
que,ldeve ser encarada de formo
'mois.tsérin ainda.

A GRANDE PREVISÃO

o centro princip,al B1S dis­
cussõeõ no salão nobre era com

respeito ao apôio dado, pelo gru­
po ",iovem Flu" ao candidato La­
port. Uns consideravam o fato co­

m:)' "cvisa de jovens" ,enquanto
outros diziam que "vai ver o m1i
oria não é nem associado".

'Quando apenas a metade dos
conselheiros havia votado, alguns
prevjom que Lapart teria entre
140 e r 50 'votas.
- Aqui nó, já $abemos quem

voto em quem. não adiantando
propagar-jjas - disse um con,e­

lhe' ro ::m�Jntando os que deveriam
,votar el�l L�port.·

O presidente da mesa foi Fá
b:o Carneiro de Mendonça ({ue
teve o auxilio de Fábio E!_Tinto da
'S!lV::i e Etivíció Pena. O'tempo

anhã em
as duas óerles A e B - e o último
colocado entre os duas séries de­
verá ser rebcixa1do à Primeira Di­
v:'são. Embora o presidente da
,FPF acredite que dessa forma ha­
verá melhora nas' arrecadações,
i;lclusive dos clubes cham3do:; pe·
quenos, os diretores dêsses dubes,
não acteditam que esta fótmula
de disputar o cámpeonato venha

ajudá-los, argumentándo que l:1a­

da mudará e que os clubes gran­
des continuarão a ."er benefici3dos.

Segundo as mudanças previs­
tas pela diretoria da FPF, o cam­

peonato ficará reduzido às duas
séries seguintes: série A -, San­
tós, Palmeiras, Portuguesa�cfe Des
portos, Ferroviária, Portuguê:a
S��iJtista, XV de Novembro e Ju­
ventus, Série B - Corintians,
São, Paulo, São Bento, Bot,afogo,
Guarani, América e Paulista.

Os 'dois primeiros classifica­
dos de uma série disputarão ,com

os do:s clasóificados da 'outra sé­
rie o título de campeão paulista
de 1969, num quadrangular fi�làL

A série encabeçada nela San­
tos eS,tá bem mais forte do que a

série encabeçad3 pelo Cor�nti-ans,
mas o presidente (]credita que
Santos e Corintians possam fazer
um final de boa renda, oem levar
em conta os d�mais participantes
acreditando que o campeonato
paulista se resuma' Inessas duas e­

quipes,

t

VOLTA AO PASSADO

Depois de J11'lis de dez anos,

a Federação Paulista de Futebol

resolveu voIfar ao Torneio Início

êste também dividido em .trêõ sé­

ries com partidas realizadas em

Rib�irão Prêto, Call1Dinas' e Sãõ

Paulo ccm eliminatórias �ia 12 e

final dia 19 próximo. A/'Prin�eira
1 série, será composta das' segumtes
equipes com jogos pro/gramados
Para Ribeirão Prê.to. Campo do

.. / " .

Bàtafogo: Botafogo,
_
Amenca,

Ferroviári'a e XV de Noveri1bro,
A ,egul1da série, em Campi­

nas CamDo do Guarami, terá: Por

tuguêso S81tist1, 'JuVe\ltlls, São

Bento, Paulista e Guarani.
,

A terceira série, formada pe-
/

los grandes clubes, se vá disputada
nó Camno do Pa:níeiras, cotT)
'Santos,

'

COi"Íntians, São, Paulo,
,

Palmeiras e Portu!),uêsa drf Despor
tos,

PREÇOS MAIS BAIXOS Para esta série a t'lbela é a
Por achar que, abaixando' os seguinte: Corínt;ans' x Portuguêsa

MENDONÇA FALCÃO MUDA preços ,aumentarão as rendas, o de Desportos; Palmeiras x São
CAMPEONATO PAULISTA' presidente lv1\endonça F8lcãd re- Paulo;

-

São Paulo x Corínticnls;
laciGilOu os preços na, seguinte ta- ,Portugu,êsa de D�s�)oltos x San-

O presidente ida Fed�ração. '- belo: ,�s ingress-os de qrquibaJlca- to,; Santos x. São Paulo; Codo-
Paulista de Futebol, M'ênldqlça da'·custarão NCJ:$ 5,00, a geral 'tians x Palmeiras; 'Palmeiras x

Falcã�, pretende mudar tudo no NCr$ ,2,00, hav(pdo um pequenO Santos; S50 rauio x PortLlguêsa
Call1peOI�ato Paultsta, desde :l acréscimo da ordem ele NCr$ 1,00 de DeslJortos; Portuguêsa de Des-
forma de disputa até a implantrr- quan'do fôr cobrada entrada única. portos x Palmeiras � Santos x Co-
cão da linha'-dura, scg;lIll'Clo sua3 No ano Dassado tais ingressos cus- ríntians.

�•

tavam êm média NCI:$ 1,00 o Êsses iogos terão a cluração
R

próprios palavras.
. -mal's eln car'a uma dess � t d 'h" d' ·d'd d ;s II"l'lm.er�;3{í"�@ �, W_.��!r1\'i'I-lI�,,�B,·_Il1IP�� � ...1'I\min"oO nôvo Camoeonato Paullsta ,..., a� ca ego- ,e mela ora, IVI I 0S em o �u • _!l�, .. ,,';J) _ .. IL�"",� IlB", _ \I�,U'>llll \\ '<li �

'd' 'd
-

d
'

'les e rias'
tempo' de 15 11ll·nlltos n1as, na fa- ',O Co'nerCl'a'rl'o E. C, c"l:npea-o esta(lual de 1968, estarásera Isputa o em L13S ser' :, > �

na final-efltram os dois primeiros se fin,al, dia 19, as partidas terão enfrentando rtoming'o a equipe do Internacional de Pôr.
colocados, como no TO['lleJ'O Ro- NOVO ,HORARIO 40 minutos, vinte ,Dor vinte, com, -

d T
. '''11' I P ta" enlto AlegTe, vice campeao o Orn?lO, Aaça c e 1'a"b'el·,to Gomes Pedrosa. Além dis- Depois ele baixar os preços,. C�I1CO minutos de intervalo. Caso

I
'

d' f' I seu estádio Ílít cidade de Criciúma, O internacional atual-so, voltará o torneio início e have o presidente Mendonça Fa cão re- haja cmpate na eCIsão, lIla, o
I· b' t' , '"

I ti mente está em repouso no balneário de IçaI'a e vem :trei-rá redução no preço 'dos ingressos so veu tam em an eClpar em cer- ,vencedor sera aque,e que ver

>;;;1." f' \ r"�-v -, .-. 1 'i"7 "'iI tf.��S'ilnD � (ti d f 1 CoI de uma hora os _iogas noturnos maior saldo de gols, contodos no nando no estát1io "Heribcrto Huls-e". Comenta-se qu� Ohi-
8' \, _ '_��'l\<)ll.[iíMJ.fI\�H� ,motivo êste aponta o para a 'a-

ta de torcedores nos estádios. e de 15 �nutos as partidas real i- última fase. Se !1ersistir o empate, quinho, o craque do ano, c o artilheiro do time bacharel,f- "�8, rm pleno funciónltr.:n�nto, eqlli-
zada" a' tarde. a decl'sa-o sera' �6'lta DOI' pc�nalti:, '

� L
-. fará testcs no colorado c se alll'ovar será vpmHdo ppla quanpada com l�ür!l in lJ 0, costurar vassouras.

MUNDANÇA TOTAL A�sim, os partidas do cam- ulll,_yelho critério elo futebol br�-Tratai: ;\v. io �talIC'(;; 182' - FIÓhitirt-ópolis t",'�� �s:a�n�t�o:s�e:,:c::o�I'(t:1�t�ia�n�S�l�id:e)�'a�l�'ã�O�lJ_�p�'e�C:II1=C�]t�o�'�p'�a�L�li�is�l�a�,�r=a=e�ii=z=a=d=a=s_ii:Jl�t"�i��_'_�Sf�l�e_ir'�O�:___;__:.;_�
'

'_'_"_"�'_._r.'-,-,,--,_.._,--H_a_",_d�6__,j._r.:....,n._f_Jl_O..,._Q_!la.c�:.o;'__......

' �

ílii •

levado paro a votação foi de três
horas e o da apuração de meia
hora,

Para o conselho f.scol foram
eleitos Jado Barbosa, José Pep­
nha e Osvaldo -Borroso Veloso,
sendo que para suplente, José Bit­

tenccurr, Anjo Coutinho, J9sé
Ventura e Silvano Cinocchio.

Paro a B:lllração foram ma­

das três caixcs com os nomes dos
candidatos, sendo que' os primei­
ro: a serem contados foram o ele
J orge Frias de Paula.

O GRANDE DESEJO

Pa ra voto r em seu candidato
Francisco Lonort - Zezé Gu!

marães, '-de 70 anos ele, idade e

que foi tricampeão ceio Flurninen-
. se no sanas de 1917 a 1919, (:0-'
mo meia-direita, compareceu nu­

ma cadeira ele rodas, ontem na e­

leição.
Apesar de não estar bem de

saúde, êezé Iêz-questão de co.npo­
tecer no Fluminense

. que, pela
pr.rneira vez em suo história, teve
'trê: cándi,datos a, disputar a pre�
sidência.

.

,

� Se tenho que morrer, que
accnteça votando

-

- disse Zezé
, GU;lI1arães.

.

O IJedido do. médico prticu­
lar de Zezé ii f::;míiio de Laport
pai a que lhe conscf.!uisse' uma 0-
deira de rodes fo( feito anteon­
tem à noite.
- Fiquei numa dúvdia -- disse

L;J-;ort - J)O'S o médico de Z":zé
'.

____:. pois o �édico de Zezé me fa­
lou que seu e�tado' de saúde não
fôs' e votar 'e, oreferia arriscar per
m�tiJ' que ê!e �cm')oreces'!e às élei
ções, país há muito ternl'Jo Zezé
vem esperatl'clo !'l0r êste mCJme:Jto.

O '1tuol nl'esiclente, L�l;S lVIur
guel, procurol; durante tôd·} o e':::·­
ção colaborar o máximo cem os

c�t:lc!icla(cf:s, ele'f :.'�lndo-lh�,s eSFe­
cial atc;.nção.

'

($ti

�
f
.{
I

;
�

�
-

""'" (

te, cCllleçaruo ii; '20h15m! e :1$ cí:-'
,

"

urnas' o terão séu início .'marcado
para às 15 l) 15 m, Fité o O:lÔ
.' I

passacio, o, Jogos noturnos come-

çavam às 2'1h3.o111, en�uanto as

partid1s' diurnos till�hqii1 início, US
15:\30m. i

Se,')1do o 4'reJ�dclüe Men­

donça Falcãó, as :)a'rtidas acabam
, J} t"'rredn"muito tarde, d2IXOIj'E o o v � UI

que levanta ce,do çfom :nêdo de

perder o em:,rego jllO dIa seguin­
te, cptando então pe]? video .. tap�
ou o-rádio. �

I. ,

�1 .

ceD len'U � �t.lRIê��:�r�� �e �� crganizado
t�rn a��wfi��de� e)lillW w�© �j6 mês de euíuhrc

o setor técnico da Contederução de Basquetebol já
esquematizou o calendário para a temporada ds G9, que

prevê �tividades no períe.Jo compreendido entre o mês em

curso e o de outubro,

Além disso, o 81'. Gerson Silva, viec-prasidcnte técnico,

de�enf1Ínou para janeiro de 'I() a realização pela primeira,
vez, dn C: mpeonato Brasileiro Iníantil Masculino, com o

objetivo ('C incrementai' o Las�ól.l :,tl!bnj entre meninos, em

tOdC9 cs Esta(J'lS do RnsiL

,

: '\

� .),

CO;�JT."�'A. F!li1A
As aLhi.laJc3 ofrclals da Contcderação, êste ano, co­

meçam 110 cxterlor, com a presença no Mundial de Clubes

C3mlleiL5:, representadas pelo EC Sírio de São Paulo a,

tua! campeão bra5Hei�o e sul americano. O Mundial esta

l}rcvisto Pltl';, os dias 24 e 26 do corrente, 'na cidade norte­

americana de Macon, na GeOl'gia .

O restante do calendãrío compreende as seguinte" com­

petições: Fevereiro - treínaenento do .selecíonado brasi­

leiro masculino que tentará o bíca-npeonato sul-amertca­

no, em j'\'ffcnê:';id§u. Os treinos, segundo plano apresenta­
do peio técnica 'In}e Sobrinho, serão divididas em, duas
etapas sendo a primeira do dia 7 até 14 quando os jogado- ,

resrecebel'ão dispensa llara os festejos de carnaval: a Se-

1i;und� ir� do !5i.b 2Q até o embal,'que p�ra Montevidf"u, que

deverá ocorrer 2ntre 10 a 12 de março.

Marco - Camneonato Sul-Americano !'\Iasculino, de 15
" .

\
R2(;' Ci11 '."1íCltcvict"::u; abril - início do Campeonato Bra·

sileiro Juver.:i1 FCI ninino, �lia 12,-ainda sem local detr-rcnilm·

do"julho - Inicio do Campeonato Juvenil Masculino, dia

12, em Recife; setembro - Início do Campeonato BrasHeÍ-

1'0 Feminino ge' Adultos dia 20, em Natal; outubro - Iní­

cio ,iii C&mpe!Jl;ato llrasileiro Masculino de Adultos, dia 2:1

no'Hio Grar!c!o do S,cJ.

o caler.dúdo da prêsente temporada já prevê tam-
-

bém <) realização do II Campeonato Brasileirõ Juvenil -!",�,
mininü, na pr:,neh·a quinzena de janeiro de 70, e ;1 di'spn­
ia do ICdmLlconato Brasileiro Infantil :\tiasculino, na segun

daqui"z,l1lt, O Sr. Gerson Silva explicou que, a fim de in-
(

cl'ementar o b:.séllwtebol feminino, aumentará o lim:te de

idade da c:üegoria, de 18 para 19 anos.

Lnformeu () dirigente que a se1e�ão da Coréia do No-rte,

vice,campcã mundial, ofe ';eceu-se para uma excursão, no

Brásjl� no nlês' corrente, :r�ceb1:ndo 0:n troca apenas á ·es· :f. ..

;'tat!\F-é!�\lJw;P'o�'t� ili�hllO::Q' �l!'toi;t�6' da ,óBjIJ 'foi ,eon-
�

Úário 'à"61J{lc� S�!�:OTi.d", porque suas jogadoras não pode-- ....
.' ,)- .

riam 50 prcpa".'ul' de forma cOIl.veni::nte, dada a p1'oximi- v

dade com as festas de fim de ano. Em c�nsequência, [ui
enviada contra-proposta, pa,l' teJelrrama' para,' quc a tempu·

rada se pfeiive dm'antc o próximo mês de ;ll;ilhó.
A: Fcdcl'ação lVtdroJ}olit::ma de BaS(]llf'teb,il 11Omenagf'a

,

1'* os IYlcsál'ios f;;él'g'io� Rosa e Artur Perez, l1o�\terem com·

pletado 25 e 29 anos de ;1.tividad�s, respectivament�, orer·

j.amlo·lhes medalhas comemorativas. As medalhas serão

('ntr�gues dia. 17, no Ginásio do Mantcanã, 'antes do pri,neí-
1'0 jôg'o da série mclhQr de \rês-" entre Vasco o Bot:rfogo.

A Federação dc B2S!lUet\boJ. colocará à vémla, ,já a

partir da próxi,na sép;unda-feÍl'a, os ingressos para a pri,
meira partida da séri2 melhor' d� três-\. dedsiva do Campeo-
nato Carioca de 1968, em �ua sê�c, na Rua Miguel Cout�,

_' .'
.-

482 � sala 1.41:1.

Os ingressos serão vendidos aos seguintes -'preços:..

cadeiras especiais - NCl:$ 8.00; cadeiras de pi�ta -

",.

NC, nS 5,00; e al'q uibancadas - NCr$ 2,1)0.

, ,

,',

\
O Conselho Nacional ue Desportos, c,i). sua última reB-

elão, tcmón várias med�das em benefício do esporte. As· ,,:

sim é que os atlétas juvenís que disputavam jogos até a

idade de 21 anos, passarão a fazê-lo, porém agora até o li-', ;<.,
mite de IS anos, Os infanto juvenis poderão disputar até a

idade de 14 anos. Várias multas fora aplicadas a clubes

que jcga'hml durante o pedodo de férias obrig'atórias, c

várias medidas no tocante a disciplim'\ nas praças de es­

porte serão tomad:ls a ]:1<\1'ti1' do corrente ano.

'ti;·
"'1�
:'tl\

(\

Fer" lrU1��� �ssemhteià
A FCP expediu telegrumu[i &s Ligas e Clubes, comu­

nicando que s�rá no dia 11, sâ�ado, às 17 horas lia RCI"

::: Assembléia dos clubes e Ligas para tratar do próximo
certame extra de Profissionais, �l,! seja o campfona'to de

Estado. Comenta-se que- várias modificações serão intro­

dusidas, podendo o certame ,ser ,di�putado pai, 'Zonas,
com ele,lhÍnatól;ias, devendo então entrar J�vel1tus, Pai;

f;a�du: Inl'blt�ba, Tiradelltes e outros clubes do, "\üebOl de
Santa Catarina. I

,

J

1
\

\

,

Ir.
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mercado, mos não serão deter-
m.nantes duradouros sôbre as pre­
ferências. Andou bem o Govêrno

ao reduzir o impôsto de rendo sô­
bre 03 dividendos das ações en­

quanto, no mesmo passo, criou in

cidências efetivas sôbre os rendi­
mentos des papéis de renda fixa

(retras de câmbio, debêntures e

. outros).
A diferencial do ônus fisccl

será sempre um fator importante
nas decisões do inve: tidor. Mas,
não elimina a competição entre a

taxa do juro e a t�xa de retôrno
do capital. ,

De outra parte, a preferên­
cia pela liquidez, sempre presen­
te em conjunturas econômicas a­

normais, é efeito e eauso da alta
da taxa, do juro, e sua eliminação
pressupõe, entre outras razões" u­

ma economia normolízoda. Côns­
cio de tas prernicsas, o Govêrno
temeu também medidas para a

contenção dos gostos públicos, a

fm d econseguir 9 equilíbrio or­

çamentário e dar o seu concurso

c.eclsivo nara o plano dé desinfla­

ção, ún 'co forma, de se obter a rel
dução da taxa do juro . .a níveis
mm9. is, Nesse 0.. pecto, aliás, cum­
pre nãço esquecer que os papéis
gov.ernamentais de renda fixa são

aqt,lê.les .que também CG,noor,rem

em boa m�j.ida, !Jara o' atual com

portamento da taxa do juro.

, ,.' .São Paulo 70 por cento.
,

i Estes números comprovam a

viabilidade Ida adaptação destas
instituições ao estabelecido na

.

Resolução 103, ou seja; 100 por
cento de aplicações voltados pa-,
ra o -crédito ao coruurnioor, até o

f m dêste ano.

das preferências do investidor po-:
ra os letras de longo prazo' - diz
o Sr. Carnpíglia.

a incorporação de reserves acumu

lados .co copital ida cmirêsa.
Utilizondo-se dêste incentivo

a ernprêso adquire maior capaci­
dade naro acumulação de novas

reservas futu ras até o lim ite do
nôvo capjtal aumentado, reforçan
do a capital izoção própria e, con­

sequenternente, diminui.j.lo a in­
tensidade da sua demanda d efi­
nonciarnentos . externos. A expec­
tativa de distribuição de ações
gratuitos resultante daquela.' incor­
poração Ide reserva será, por cero,
um fator de dinamização do mer-,
,bado de valôres, gerando procura
excepc ional de ações.

No que tange, ao· Decreto- .

Lei 1'1 -, 157, a extensão da faculdi-
. ocde Ide dedução do impôs to de

rendo para as pessoas jurídicas,
além da oportunidade que se abre

à.s empresas que decidirem au­

mentar seu capital no regime da­

quele diplomo legal, repete �Jn"
dicões favoráveis s ôbre os negó­
cios de Bôlsa, no decurso do ccr­

rente tano,
Uma das indagações mais

frequentes se refere, precisamente,
aos eventuais efeitos dos novas

medidas sôbre o compoi tame:nto
elo mercado e sôbre 3S preferên­
c:as do, invest4ldor. N.�ste aspecto
é inegável que os inc:::�,tiv'Üs f.is-

-

cais t�rão e-I'e:to salut'ar se bre 'o
cais terão efeito salutar s�bre o

reajustamento contábil 'dos esto­

ques, redução do impôsto c!e ren­

da sôbre os dividendos, extensão
do benefício da reducão do im­

pôsto de renda devido -por pessoas
juríicas aos exercícios de 1969 e

1970.
O deflator do lucro que con­

siste na correção monetária do
do caoital de giro, à taxa de infla­

ção do período, importa no rea­

justamento do lucro contábil da
emprêsa ao nível do valor da mo­

eda. O. ernpresár!o pagará o ím­

pôsto de renda não mais sôbre o

lucro contábil e sim sôbre a dife­
rença. entre êsce mesmo lucro e

o montante da correção do capital
de giro. Os efeitos mais salientes
dêsse regime; tributário verifica-se
ão, portanto, Na redução do im­

pôsto de renda devido sôbre o lu­
cra da 'oessoa jurídico e ria ccn­

sequente. maior 'disponibilidade mo

netário .para o \a,tf\dimento djas
necersídades do giro. No mesmo

tempo em que o Estado deixa de
cobrar impôsto sôbre lucros ape­
nas ncmlncis .a ernprêso se alivia
dessa sobrecarga e adqu i re novos

elementos ,.. e autofinanciarnento

que reduzem a pressão �ôbre a

taxa do juro.'
Igu11mente "ign ificativa é a

eliminação, a,inda que tcmporaria
da incidência, do impôsto de ren­

da (taxa de 15 Dor cento) sôbre

O Banco Central estmo

que as aplicações das financeir��
dirigidas ao c I éd ito ao CO!lSUUll-,
dor tenham atin�;ido em 31 de de­

zembro últ.mo 60 por cento de

suas oolicoçôes em todo o país.
Tênclo em vista que o scldo

do�' aceites cambiais das' financei­

ras se s tua em tôrno de NCr$ ..

3,5 bilhões, conclui-se que são a­

plicados no frnanciammto das

vendas ao consumidor cerco f�!e
NCr$ 2,1 bilhões dos fr iancei: as.

A (2:: ta cifra oeve ser acrescenta­

da' uma porco. a cor. e.;p�n ::lente ii

aplicação-. dos bancos de investi"

menta nesta final.dade. 't,

O ESTUDO

'"
E' seguinte o estudo divul­

gado pela Acrefi:
"As recentes medidas, le-

gislativas e regulamentares, toma

das pelo Govêrno federal, atra­

vés de decretos-leis e resoluções
indicam sua disposição de acele­
rar o processo desinflacionário e

ao mesmo te111 !_1o, de dar ao País
melhores condições para dinarni­
zcr O seu désenvolvmiento como

efeito de uma política tributária
TInis realista, cuio ale'ance se fa­
rá sentir tanto sôbre a econornio
particular das eJ:l1Prêsas quanto sô­

bre :a economia particular das
ernprêsos quanto sôbre à econo­

mia geral bra. ileíra.
De fato, os decretos-leis que

a'terarn o regime tributário ncci- .

anal abrangendo o imnôsto de ren

da, o irnpôsto sôbr eprodutos in­

dustrializados e o irnnôsto sôbre
o circulação de mercadorias fo­
ram inspirados, domiliantemente'.·
pela idé;a de se aliviar a carga
tributária das emprê:as, 'pela me­

lhor distribuição dos encargos
fio,C1is e dos incenitvos, senão tam

bém !"leIa necessidade de se dar

proteção e estímulo ao mercado
interno. São êsses os aSRectos
mais signifrcativos inerentes à no­

va legi�lação, podendõ-se afirmar

que o emprêsa é realment�, .a sua

grande beneficiária.
Saliente-se, de modo especi­

al, o tratamento dispensado 'aos

'Ee(!uintes fatôres: deflator do lu­

CI';,' al10rte de reservas oriundas
ele lucros acumulados ao 'capital

SERVIÇOS

O -oresidente da ADECIF re­

velou têr COI11!JfOvado que as fi­
nanceiras já estão operando no fi-:
ncnciamsnto aos usuários de ser­

viços, de acôrdo com à autorizo­

ção daoo !}ela. Resolução 103: suo
. viagem d'e férias, as Antilhas, 0-

;
, :bordo' do Rosa da' Fómeéa, será
Iinancinda por I urno ernprêsc ca­

rioca que 'não é a sua ..

LEVANTAMENTO
f

Um levantamento feito com .

ba,enos balancetes de 5 de de

zernbro indicou que 55 por cen-

to cio sal&:;--d'''iitr .ace.tes cambiàis

naouela dot a destinavam-se 11:1-

quel a data dcst inaVêm se ao cré­

dito ao C0n urnidor. :.0 trobalho
"

mostrou os seouintes . percentuais
de anlicação neste f,i11"I�idade, $C­

gundo as pr' ncpois praças Iinan­

ceiras:
',�30 Paulo 63 %

Guanabara .. _ : 48 %
M,inas Gerais 45 %

-Ri·o Gcande do Sul 60 %
Outros Estados 43 %

TOTAL DO SISTEMA .. 55 %
Lmo ba e no cres·cimento

d.::s vendas verificado durante o
-

m2s ele cL:zembro e de outros ill-' .

c.i-c�dores, as autoridades est'maITI .

que no fim do ,ano passado o s-ol­
do dos aceites de t0do o si tema

.

tenha atin:rido o !Jcrcentual de
60 por cento de cré:lito ao çom.u­

midor, cicvcncIo o GU'1nabara ter,

atingido igua'ment:: 60 p�)r cento,

E-M S. PAUyO , .

. A Acrefi, entidade que con­

grego as fnanceiras paulistos, pro
'nufnl::iou-se oficialmente sôbre as

ú'timas medidas do Govêrno no

árso econômica, divulgando um

estudo do seu presidente, Sr: A-
. mérico Cam9iglra, que prevê ma:-'
cr � abundância de meios de paga­
rÚel'lto e baixa 0'3 taxa de juro em

1969.
O e tudo a.lérta J)a,j'a as çlú­

vi,iJ!as que permon'ecenl quanto à
formo de se cobnr o imJ)ôsto de
renda rio ato "de venda �da letra
de câmbi(i), e não no seu resgate,
"Só'mente o temoo .dirá se o -tri­
but'o se transf.:Jrnla.rá em mais lI-

:: ma partela do· custo do financia­
mento ou se ating:rá efetivamen.te
o b.eneficiário da -renda. Apenas
neste último coso. c.stari.a justifica-
,do a c-cala decrescente ,das alí-

, -' I

quotas do' im!1ôsto C0m0 indutora,

OS' desbastes nos. p'ovoamenlós' dos pinhOS
iIe'nriq�le Rerellhauser mai'or ou menor Drodutividlde do

solo. Esta !_)or sl�a vez depende
do grau - de fertilidade do solo,
do regime de prec:pitações que in
cedem na. área e caDacil,dade de

retenção de umidade- do solo. Is­
to' resulta no que os norte-ameri­

C�:103 chamam de "site index" ou

padrão de produtividade. Calcu­
lam isto sumariamente nela medi­
ção da àltura que as Ú�ores atin­
gem aos (50 arios nos povoamen­
tos naturais e 25 anO-3 plantados.
"Site index" 100 significa 100 pés
(30 metros). Esse índice ou o de
120 é o máximo que pode ser ob­
üc!o em boas áreas no- "habitat".

festação do temível f\ln'}::J "fomes
rmnosns", que paLIe 1.lovocar a

de,truição de gran-des á;eas de flo
restas de qualquer ióale; 2) a

prática tem demonstrado que os

desb9.:�tes mu ito pouco contribuem

para aumenta.r o rendimento to­

tal nos citados 'povoamentos de

rotação curta, plantados corn es­

paçamento largo; 3) o custo c':es
cente da n,ão ej'e obra torno de­
sinteressant� otI anti-·eco�'Ünl·C35
as operaçõe:; de desbaste,:, que
ademais não se aju:tam ,aos mo­

dernos métodes da man ipulação
mecanizada do corte e -descasca­
mento das árvores. Nós acrencen'-,
tamos: 4) 03 desbastes aumentam

ainda sensivelmente o volume da
manto morta no chão da flores­
ta, pelos galhos e pontas "de ár­
vores que ali são deixadas, cri­
ando assim risco ,adicional de e­

ventual bgo tamar proporçõ�s de

poder atingir as copos' da,; árvo­
res, o que acarretaria a sua mor­

te. Esse risco será ainda muito
maior quando forem inrvitáveis
os chamados desbastes pré-comer
ciais, resultantes de plantações fei
tas C0111 espaçamentos reduzidos
Neste coso ficarão no chão a:nda
os troncos das árvores sacrifica­
das, 'cuja rel1Joção causaria grap­
de despe, a" sem qualquer pos­
sibilidade de compensação.

I O desbaste tem oor finalida­
de restabelecer condições ide­
ais de crescimento em povoamen
tos' q.lde os indivrduos pas,�,aram'
a disputar a disponibilidade de
luz, á�ua e nutrientes. Os silvicul­
tores europeus, no passado, en­

tendiam que seria essencial ou de

'�ejável a manutenção de uma (lo
resta cerrada, onde as cooas das
árvores se entrelaçariam

-

umas

com as outras. Isto oode ser cor­

reto !Jara a�s flores.t1s dos climas
temperado?, onde as essências são
naturalmente tolerante's à sombra.·
Nos climas sub-tropicasi o pro­
blema é diferente, porque se em-

pregam' essênci,as extremamente,

heliófilas, as quais por isso JIles­
mo têm rend:mellto 10 veze3 su­

perior às outreis. Por êste moti­
vo, 0gesar de estarmos nos pri­
mórdios da silvicultura sub-tropi­
cal, .iá que nas regiões desse c1i,­
ma existem imen'sas áreas aauar-

,

�
b

darl�o utiI ização, es,as relaÜva-
,_

mente diminutas áreas assim mes­
mo respondem por elevada por­
centagem da prdJução 'global de
madeira de fibras oriundas de ro­
restas plantadas.

o crescente custo da mão
de o;'ra e a sua escassez nos Es­
tados Unidos determinou a pro­
curo de métodos simplifjcados pa­
ra evitar a ntcessic.;ade ,da nnr­

cação çJe. cada árvore que deverá
ser cortada. Na Southland Experi­
ment Station, em Ba'nbridge, no

Sul da Georgia, à qual já nos re­

ferimos no artigo "Pesquisa Flo­
re:t1l" (Suplemento Agrícola de
7-8-68), dec;de 1960 e�'tão sendo
conduzidos ema:os diferentes de

cJ.esbastes pela eliminação de car­

reiras de árvores num povoamen­
to qüe eTitãb tinha 13 anos. Essa
eliminação procesôou-se de 3 m�-
neiras: )

Num trabalho levado ao Sex

to Congre�sb Florestal Mundial

pelo Cl;efe do departamento flo­
rest-al de uma ,das mo iores indus­
t.rias de celulose do Sudeste dos
'Estados Unidos, foi afirmado ser

de bom alviltre, através da plani­
ficarão adequada do espaçamento
in:cial, evitar os desba.,tes nas

plantações ele rotação cúrta. Isto

p�l�ls segu!nt�s \razõ�s:� 1) por
que õs tocos e o sistema rªdicu­
lar das árvores desbastada; são

potencialmente focos para a in­
J

1. elim;nação de Goela segunda
carr,eird de. árvores.
2. elimin3ção de. cada terceira
Gllrelra de :írvu::es.
3. eliminaçã., dé cada lerceira car
reira acrescido de r_!esbasto sele­
tivo pas duas carreiras remane­

centes.
A

' I

pos 5 anos apurou-se o ,�e-

guinte i resultado J1�S eliferentes
pov,oamentos:

A forma clássica de efetuar

desbastes é pela eliminação dos

indiví'duos dominados. A execu­

ção' de�se método envolve co'nhe­
cimentos especializados para cal­
cul:lf o número de árvore; que
deverão ser' supr.midas em fun­

ção do área 'basal que deverá ser

mantida no Dovoamento. Por sua

vez, a área basal não é fatal' fi­
xo, mas variá�el, relacionado à

/

mçíquioê}S ,e ferragens
Dínámos·e, moto�es, jogos completos
de ferrámentt;ls para mecânica, mq
quinas operatrizes, bombas para
água, �aterjat Eternit,

.

telefones
Siemens, em' côres modernas e mais,

'muito mais

Area Basal - Unl em Duas - Uma em Três - Uma em T��s e ma,j ..
.
Seletivo

12,1 m2
6,8 "

11 l)'!L
5,9

"

8,4
"

í>lites ,dos desbastes 11,3 m2
5,1 "

remanecente

Depois ele 5 anos 7,1" 9,1
"

'Júmero de Al'vores por Acre (4046,8 m2)
antes do desbaste 583 624

depois do desbaste 238 315
Acréscimo em diâmetro
bAl' médio após desbaste, 16,45 cm

DAP aDós 5 anos 20,62 cm

Aumento porcentual do DAl" 25%

..

663
298

1'5,95 cm

19,60 em

23%

1'6,63 cm

19,93 cm
.

20%

modalidade de eliminação de ca­

d1 terceira l�nha será também a.

mais indicada. Não abrirá exces­

sivamente os Dovoamentos e faci­

litará os futurõs trabalhos do ma­

ne jo lia floresta. Se os interessa­
dos tiverem colocação para os des

bastes o bons preços, poderão
manter as duas fileiras, até que

Quer nos parecer que o m5- as árvores dominadas alcancem

Allali::ando os resultados dês todo de desbaste por fileira, aci- diâmetro para serem utilizadas

ses ensaios, os' técnicos conclui- ma descrito, será a Eolução para pelas industrias de celulose. Do

rOm que a melhor fórmula é a da os plant;os que aqui foram feitos contrário, no ano seguinte, farão

I•••••••••••• ..... � ....._..:_ �-e:�l�im�inação de uma fileira eni ca-
.__�cL�o_m a densidade inicial de 2.500 lll11 desbaste seletivo retirando to·

,.$ ",,,��C'�;'d_ d� d.,,,h,, tA "'_ nl<lJ11' ,__,....._�_,dos. os indivíduos dominados.

letivo nas remanecentes, porque
,permitiu a retirado do povoamen­
to das. árvores atacadas .do Cro­
nartiul11 fusiforme, fungo que de­
forma e inutiliza as árvores; é u­

ma d1s doenças que atinge dura­
mente os plantios no Sudeste dos
Estados UpilJos.

O maior aumento da área
basal no ensaio onde se retirou u­

ma fileira em cada três, explica-'
fse porque foram mantidas

.

315

árvores, enquanto no de uma em

dU1s, sobraram apenas 238 por
acre; em teTmos de hectare se­

ri.am respectivamente 687 e ...

595.
'

I

�OO anos de bem servir I
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O MAIS, ANTIGO OIARIO DE SANTA CATARINA

OBRA QUE CONSAGRA
EDITORIAL PAGINA 4

Florianópolis, Sexta-feirai 10 de janeiro de 1969

st-á in já tem cré ito e 2
Niemeyer vem
construir em
FlorianóPolis

Está sendo esperado no cor­

'rente mês nesta Capital o arquí­
.teto Oscar:Niemeyer, autor' do
projeto de: construção -do Cen­
tro �ntermicional de Turismo, a

ser erguido na Lagoa da Con-:
ceíção. Vir� na qualidade de
convidado ,à solenidade de lan­
çamento da pedra fundamentai
daquele Centro. A informação
foi prestada pelo Sr. Armando

Gonzaga, acrescentando que um
outro convidado para o ato e

que deverá estar presente é o

Sr. Joaquim Xavier da Silveira,
Presidente: da EMBRATUR.

Fonte do Palácio informou,
por sua velz, que o Sr. Joaquim
Xavier da Silveira recebeu con­

vite do Sr. Dib Cherem

Ressalta o "papel ímportan- veira vai anunciar oficialmente
te desempenhado pela imprensa, a construção do estádio, CSPQi'ü,

para no conduzir a campanha pró vo no próximo -dia 31, data do
visitar Santa Catarina, 'ocasião construção do estádio e o es- terceiro aniversário de sua ad
em que deverá ser empossa:do o rõrço com que se houve a Co- ministração, quando também
primeiro Diretor do DEATUR_ missão por mim designada para será dada ao conhecimento pú-
O Sr. Armando Gonzaga, convi- -Ih d 1 1". a esco a o oca . blico a maquete da obra, j:.í
dado para dirigir o órgão de tu- O projeto de lei 0 te 1 íd

'.

N leníd 1 d
-

rísmo do Estado, afirmou estar
" n . m cn- cone UI ai a so em ae e aevera

caminhado à apreciação do Le- estar presente o Sr. João Have-
.estudando a proposta, pois pos- gislativo estabelece que constí- Iange, Presidente da Confedera-
'suí pouco tempo para acumular tuem recur�os do "Fundo Es- ção Brasileira de Desportes, que
A,�' suas atuais funções e dirl- portivo de Santa.Catarina 2.S virá a Santa Catarina atendendo

i�!�e!I�S ,do" ,rõiôelrVásn"gn'diZ,om'qUe"naÕãOD13blUlceb81l1 .,' , ," : .:
,

,

'

"

o':!'Prefêifb';:::
" h'a:: 'tóliitos�

O Sr. Acácio Santiago, acom­

panhado .do Diretor de Turismo

da Prefeitura e dos integrantes
da Comissão Organizadora do

Carnaval, visitou o galpão 'da
Sociedade Carnavalesca 'I'enen­
tes do Diabo. Após receber' ex­

plicações da diretoria daquela
entidade, sóbre os carros alegó­
ricos e de mutação' que ,est.ão
sendo construídos, o Prefeito

inspecionou os trabalhos de de­

coração da Cidade que estão
sendo executados pelos 'I'cnen­
tes do Diabo, vencedores da con­
corrência aberta pela pi­
retoria .de Turismo.

'

Os trpJ{a­
lhos estão em fase adiantada,

\ espetando-se o início da monta-

gem para uma semana antes
do carnaval.

/

JAe vai ver
uivo 'show/de
Luiz Henrique

o compositor e cantor Luiz

Henrique, que está 'nesta Capi·
'tal em visita aos seus familia­

res, afirmou que se encontra

muito bem nos' Estados 'Unidos,
onde vem compondo músicas
brasileiras e preparando discos
para cantores norte-americanos,
entre os quais Harry Belafonte.

r�sse quc quando voltar aos

Estados Unidos, no próximo
'mês, vai preparar mais um LP,
quando 'interpretftrá canções de,
sua autoria.

Luiz Henrique 'afirmou que
tem aproveitado o verão em Flo­

rianópolis para repousar, mas

disse que vem trabalhando com

afinco na mganização de um
.. _;how" que apresentará dent::-o
de' breve dias no Teatro Alvaro
d", Carvalho, juntamente com

valúr"s locaIS lIa música popu­
lar, ,,!I1 t:L,labula�ão com a Uni­
Venndc.ClC l"L deraJ ue Santa Ca.­
'L_O,! .l __ :��

1

Em mensagem enviada na

tarde de ontem à Assembléia
Legislativa, o Governador Ivo

Silveira propõe a ínstítuição do

"Fundo Esportivo de' Santa Ca­

tarina" FESC - destinado a Ií-

nanciar 'as obras 'de construção
do estádio .csportívo de Flo­

rianópolis. O projeto de lei au­

toriza o Poder Executivo a abrir

um crédito especial de até NCr.)
,2.000:000,00 para constituição de

recursos do referido Fundo Es-

portivo,' que serã diretamente

subordinado ao Gabinete Exe­

cutivo do Plano de Metas do Co-

vêrno,

Na, mensagem o'. Sr. Ivo Sil­
veira declara que "a construção
de um estádio oficial em Floria­

nópolis é aspiração coletiva aco­

lhida não somente pelas esferas

da administração estadual, mas

ainda pela Universidade' Federal
de Santa Catarina, com cuja
cooperação já contamos".

O Presidente do Clube So­

cial Paineíras, Sr. Carlos. Mussi,
afirmou que, em virtude de boa­

tos que se espalham pela Cída­

de de que alguns dos associados

daquela sociedade fazem uso de

entorpecentes na sede do clube,
convida a todos os' pais de so­

cios para que visitem o ciuba a

fim de comprovar a falsidade

dos rumores."

Disse que desde a fundaçã,:)­
do clube êste passou por algu-

• mas crises internas - "como

acontece em qualquer sociedade"
- mas que tudo foi resolvido

normalmente. Quanto ao fato
de só frequentarem o clube

pessoas solteiras" esclareceu

que o Paineíras é um clube de

jovens e esta exigência está con­

tida nos próprios estatutos, des­
de que o clube foi fundado.

Acrescentou o Presidente di)
Paineiras que "ti onda de de:>­

crédito que se procuro"...! lanç:lr

,

das no Orçamento Geral do Es­

tado, no Orçamento do PLAMEC
ou ainda em leis especiais; as

doações, legados e demais con­

tribuiçoes: os juros, de seus

depósitos e dividendos de suas

participações; o resultado de

promoções de natureza esporti­
va; o resultado da cessão ante­

cipada; por tempo deterr.1inado),
de localidades e espaços físicos
existentes

.

nas áreas do estádio
e outras receitas.

Estipula ainda que, "con­
cluída a construção do estádio

.c . liquidadas t6da� as' contas
passivas do "Fundo Esportivo
de panta Catarina", os saldos fi­
nais serão transferidos à Tesou­

raría do Gabinete de Planeja­
mento do Plano de Metas do

Govêrno, :a cujo Orçamento se

incorporarão como receita ordí-
nária".

Fonte' do Palácio do Govêr-
no informou que o Sr. Ivo Sil-

contra o clube é um' fato de

muita gravidade, que só pode
partir de certos elementos inte­

ressados em prejudicar as boas

relações - entre os asso�iados e

'Os seus pais". "As portas da

Paineiras estão. abertas a tôdas

pessoas de bem da nossa so­

ciedade que quiserem compre­

var o ambiente sadio em que se
-

desenvolvem .as nossas festivi-

dades", assinalou.

Declarou que, no momento,
o que mais importa para a di­
retoria são as atividades carna­
valescas que se aproximam. Pa­

ra tanto, já pensam os direto­

res do Paineiras em programar
uma festa na quinta-feira que
antecede ao Carnaval". "Até rá',
prosseguiu, ,"continuaremos a

realizar festinhas tôdas as sex­

tas-feiras, no mesmo ambienta'

de respeito e camaradagem - que
já é tradição cm nosso clube".

DRDE tem novas melas

.'

I ües para êste ano

p�ra os seus programas
O Sr. Francisco Grillo, Supe-

\ .

rintendente do BRDE em Santa

Catarina, regressou do Rio de

ras ePl 1968 foram realizada:>

com recursos próprios do BRDE
- 1 % da receita tributária de
cada um dos Estados membros
- repasse do:,;' diversos fundos

federais - FINAME, FIPEME,
FUNDECE, FU;NAGRI, etc. - e

recursos dos incentivos fls:::ais.

De outra par'te, a Superin­
tt;)ndência do BRDE cm Santp,

Catarina aprovou concessão da

'cota de NCr$ 500 mil para im­

plantação ele uma expenencia
em crédito orientado, com a par­

ticipação comunitária na execução
do programa agro-pecuário j,1:
elaborado. O convênio deverá

ser assinado dentro de mais aI·

guns dias' no município de Se:!·

ra pelo Sr. Francisco Grito e

o', ; __.õL:L;_L t. J:l "í,,��tcla.

Janeiro, onde assi§;titi à assim.­

tura do convênio entre aquêle
estabelecimento o o IBDF, vi·

sando à maior utilização dos re­

cursos oriundos' dos incentivos

fiscais destinados ao refloresta.

mento nos Estados de Santa Ca­

tarina, Paraná e Rio Grandc do
Sul.

Font\) do BRDE deelarou

Água limpa

o saneemeuto básico tem preocupado (I Güvêl'l1o. No (ra de cntcm, com a inauguração ela Ectação de C",?ta:ção
e fratamcnto d'�gua de Peulo Lopes, mos um passo io! dado para solucionar o ,.')l'oblcm�t.

ainda oniem que "em sete anos

de atividade o Banco aplicoa
um tôtal de NCr$ 146,5 milhões

nos três Estados, s�ndo que

quase um têrço desta importún­
llla son:em;e nu arru passadu".

,

Paulo Lopes
tem '. ªDorp, ....
ádoa':'tratada!

Costa, é grato' Emplacamento
a Ivo por sua, ,de 69 ainda
solidariedade não começou

)

Com a presença dos Secre­

tários dá Saúde.: sr. Antônio Mo­

niz de Aragão, representando o

Governador "Ivo Silveira e 'da
Casa' Civil ,sr. Dib Cherem, par­

lamentares e autoridades, realí­

zou-se ontem, Ui inauguração da
Estação dé captação e tratamen­

to de' água na cidade de 'Paulo

Lopes, quando foi entregue � ,

o Presidente da República Fonte da Diretoria d� Vei-

culos e Trânsito Público infor­

mou que o emplacamento de

1969 ainda não foi ir..i::iado' cm
virtude de atraso 'na remessa

ele plaquetas 19Or parte dos' ia­

'bricántes. Revelou, por' outro
lado, que até' ontem foram re-
'gistrados 15 novos veículos .na

Capital, existindo vários outros

que esperam o inicio do ernpla­
camento parti regularizar' '-'a' lõ.j·

,

, túaçâo .jlfnto à DVT�.
"

Quanto à situação do . ÚJlh·
sito na Cidade, informou 3,' mL,S·

, ma fonte que êle está normal,
esperando-se novos problemas
-com o reinício das obras de a 1-

Iaitamento ela Ponte Herc.lío
Luz, o que se dará nos pro"ki·
mos dias,

'

' ' .\",

enviou despacho telegráfica [1/)

Governador Ivo Silveira, agra­

decendc-lhe as "atenciosas ma­

nifestações de solidariedade no

Govêtno Federal pelas provi­
dências adotadas no sentido de

salvaguardar os princípios re­

vciucíonártos". O texto da men.

sagem foi dado ao conhecimen­

to . ontem pelo Gabinete de Re:

lações Públicas do Govêrno; D",
outra parte, informou o Q..RP que
o Sr. Ivo Silveira visitará ama­

nhã os municípios de Itajaí e

Balneário de Camboriú, a fim

de entregar as obras de, amplia­
ção da maternidade e Pôsto de

Saúde de Itajaí e inaugura, em

Camboriú, o Pôsto de Saúde e

o serviço de abastecímento

população novas .torneíras do

precioso líquido. A, realização .da

obra é parte do programa do
Govêrno .Ivo Silvetra, no, senti­
do de melhorar as condições
sanitárias, das populações cata­

rínenses, dotando-as ,de serviços
de abastecimento de água potá­
vel e saneamento básico, setor

que êste ano contará com a exe­

cu�o de convênio com o B)IH_ d'água.
\

Assembléia aprova projeto que d�,
incentivos às cooperativas de sa:'1

J J
Uva a homenagem prcstada "ha "I"

dias 2.0 Governador Ivo Silveir&- _.(
pelas cla�s�G empresariais cata­
rinem:es, efizendo' que "a confra·

tc_rnização '

e os aplausos � do

cmp,resariado atestam o prcstI­
gio' e a operosidade ela adtninis:
tração pública estadual, cujas
medidas de alto alcanc:c econ:),­
mico e social vêm repercutincJ.;b
de maneira salut'ar e:n todo 'O
Estado",: O r:arlamentar refe­

riu-se especialmente sôbre qs
atos de naturezí). legislativa ex­

pcdidos pelo Govêrno ost�dl.lal
tendo erú vista incr8menta l'

uma politica: de c1esenvolvime.,l1·
to econômico om Santa Catftri-
na" citando a reformulação dr)

FUNDESC, a criação elo regim':l
dos incentivos fiscais e o esta­

be:ecimento das zonas de desen-

volvimento prio.ritârio como"

exemplos desta impol't:mte ,1'\1e­
ta govcrnamental.

Em sessão extfaordináüa
efetuada na noite de ontem" a

,Assembléia Legislativa aprovoi.!
CrrJ. redação final o projeto gover·
namental 179/61), que estende às

cooperativas .legalmel1te ,estabele-

ciados pelo sistema dos incsnti­

vos fiscais. O nôvo pro'jato on·

tem aprovado, portanto, amplt,
o alcance da lei anterior e pe:'-

mite a integração das cooperati·
vus eatarinense na politica c1escn·

vimentista, do governo catari·cidas em nosso Estado os estí·

mulos fiscais destinados à apli· nense. Segundo o projeto, os

incenLivos fiscais correspondJ'
rão a 20% aplicado sôbre o Iel\!

a ser recolhiqo por eooperativCl
contribuinte, devendo o pndl:-

cação em zonas ele cleEenvol·

vimento pl�ioritário. Por fôrça
da legislação quo lhes é pe(!u­

liar, as organizações cJopera:j·
vistas estavam impedidas do

usufruir dos incentivos recente-

to das deduções serem transfe­

ridos ao Banco de Dese;.1Vol\'i·

mento do Estado, onde �erão

crcditados em conta esr:ec;al
sob administração elo FUNDESC

para ulLerior levantamento pJ�'

parte da cooperativa interes­

sada na sua aplicação em em­

preendimentos definidos na le­

gislação e'�peclfica.
APLAUSOS AO G(')VERNO

mente fixados pela' lei estadual

4.225, uma vez que não tinham

condições legais 'de participar
de empreendi.mcntos de tereei­

ros ou diversos das súas finalÍ­
dades. Tal marginalização, on-

tretanto, anunciava-se eo:no

obstáculo ao crescimento (.�O

cooperativismo em. propoçõcs
equivalentes ao crescimento dos O deputado Nelson Pedrini

dell'._.i: .i�tJrLJ· � tlel'�m, bmeii· ressaltou {m -"_sSC'l�bléia L8�i':iI<.;.-
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